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? PORTO 4 DE AGOSTO. 
SELLO. ) 
O sello rios papeis e que a lei o obriga 
rodoz uma avultada verba para'a receita 

Di ado. Maior seria essa verba se ma 
rigorosas fossem as disposições da lei. Quan- 
do se estabellece uma contribuição indirecta 
é preciso que aquelles que em bon fé a pa- 
gam vejam que os infractores da lei são de- 
vidamente punidos. Só assim se salisfaz ple- 
namente á justiça. Se os papeis que não fos- 
sem sellados opportunâmente, isto é na data 
aque se roferem , deixassem deter validade 
quando apresentados pars obrigar, ler-se- 
hia estabellecido o primeiro fundamento pora 
que o sello produzisse o que dove e póde 
produzir é nr ár 

E" o sello uma contribuição lançada em 
todos os paizes, em maior ou menor escalla, 
abrangendo maior ou menor somma dos actos 
aque.o papel escripto-se destina. E' um im- 
posto a que os povos estão já acostumados, 
o qual lançado rasoavelmente nado tem de 
odioso, e antes em muitos casos contribue 
para manter a fé publica. 
«Mas se 0 sello além de contribuição deve 
considerar-se como signal publico para va- 
lidar os controctos, é necessario que elle ap- 
pareça. por maneira tal nos diferentes pa- 
peis que a moralidade pmblica possa tirar 
toda a vantagem d'esse signal. Por este la- 
do a contribuição será uma das mais pro- 
veitosas ao estado pelo alcance que compre- 
ende. E 

Entre. nós, por ora, q sello não tem sido 
considerado senão. como contribuição, sem 
que se tenha eurado dos seios praticos para 
tornal-o de vantagem em todos os contra- 
ctos. Mesmo na fabricação do papel com o 
sello especial, não se tem olhado senão para 
o menor dispendio nessa fabricação. Tem 
Appeepida papel selludo que é uma vergo- 
nha se obrigue a escrever n'elle, e se im- 
ponha ao publico. 

- A grande vantagem do sello para os con- 
tractos é a demonstração daveracidade da data. 
Esta veracidade pelo syslema adoptado entre 
nós só póde conseguir-se pelo chamado sello 
deverba pago nas repartições respectivas, 
da assim seja dito pars vergonha nossa, não é 
difficil encontrar-se, pelas terras pequenas , 
repartições onde o mais essencial da verba 
do sello, para apreciação apel, esqueça, 
quer dizer a data. 

O papel destinado no processo ou a certas 
e determinadas obrigações tem em marca de 
agua o anno da fabricação. Esta marca que ni 


ai 
—f- tudo para alguns contracias, tem sido, 


casos, suficiente para se demonstrar aan 
data, e tornar conhecida 2 simulação. Não] 
sabemos o como se faz o registo da venda! 


do papel sellado.. Esse registo da destribui-| 
ção do papel pelos lu venda, por 
onde se verificasse a mB! agua vendida 


nas diferentes epochas, podia evitar muita 
anti-data, ou servir de elemento presumido 
para accusal-a. - 

Para as letros nem essa marca de agua 
se emproga, indicando o anno da fabricação 
Se empregada fosse com o lembrado registo, 
muita letra simulada poderia ser repellida nos 
tribunses. A marca de agua que trazem as 
Tetras é simplesmente a da quantia do sello. 
Sempre a contribuição e só a contribuição, 
Nem no menos se indica nas letras a ta- 
bella do sello para as diflerentes quantias, 
cousa que muito facil seria, evitando-se as- 
sim os enganos filhos da ignorancia do com- 
prador em boa fé. : f 
” Nós não podemos deixar de pedir pro- 
videncias adequadas para que o sello das 
Jetras seja um signal a demonstrar a vera- 


cidade tda data, tanto quanto seja possivel. |" 


São tantos os abusos que sabemos se com- 
inettem antidatando-se letras que a provi- 
dencia é uma d'aquellasque a boa fé exige 
seja quanto antes estabelecida, Nos outros 
paizes temos o exemplo do quanto este ob- 
Jecto tem sido considerado. Não é dificil 


ca ia 
REVISTA DE LISBOA. 


Cumpre-se a promessa feita. — O baile a bordo 
da corveta russiana '«Vol». — Passeios pelo mar. 
— Possia tranquila das horas da noite, — Ve- 
mexa e as suas gondolas. — Embarca-se no Caes 
do Sodré. — Canções russas. — Méry e a musica 
dos chins, — À corvela «Vols transformada n'um 
salão de baile — Amabilidade do caracter russo 
— Definição de bailes por Alfonse Karr. — Ezpli- 

- cação do que é estar um baile na sua força. — 

O baile exclue a ceia e q ceia prejudica o baile. — 

ção de varias toiletles.— O que é a moda? 

culdades insanaveis em que se vé o author, 
para atinar com qual seja o figurino dominante. 

— Regras para as toilettes da actualidade. 


LISBOA, 28 DE JULHO. 


Vou-desobrigar-me da promessa que 
fiz. Disponbam-se as minhas leitoras para 
lerem a descripção de um baile, dado so- 
Dre as aguas do Tejo, n'uma das mais for- 
mosas noites de estio d'este anno. E” uma 
pintura nova, animada de mil impressões 
que nada conservam de commum com esses 
dailes pautados, monótonos , triviaes, dados 
no interior do alguns salões, em tempera- 
tura de estufa, que afligem pela multidão 
de lumes dos seus lustres e dirandellas, que 
cansam pela decoração já sabida do seus 
sophás, bambinellas e armações , que im- 
mobilisam a imaginação e embotam o espi- 
rito pelos accidentes já previstos, que hão- 
de succeder desde que rompe a primeira 
polka até que termina a ultima roda de ge- 
lados, us EE 

O bailo a bordo da corvela russiana 


que o sello concorra para que desappareçam 
de entre nós muitos dos recursos le que a 
má fé lança mão, E' este um dos assumptos 
que tem passado desapercebido para os" go- 
vernos, sendo por certo um daqueles que 
lhe deve merecer muita altenção. | 


PARTE OFFICIAL. 


STNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisso4.x.º 171 pe 30 DE JULHO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Annuncio de haverem sido creadas ca- 
deiras de ensino primario em varios pontos 
dos districios da Guarda, Santarem, Evora 
e Villa Real. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 


Carta de lei authorisando a continua- 
ção da cobrança das contribuições e impos- 
tos etc. no“ anno economico de 1860-1861, 
seguida do mappa da receita do estado para 
o mesmo anno. 

— Outra authorisando a despeza ordi- 
naria e extraordinaria do estndo, seguida do 
mappa dessas despezas para o mesmo anno, 

— Outra mandando proceder á arrema- 
tação do monopolio do tabaco, 

— Ordem de pagamento dos vencimen- 
tos do mez de julho a varias classes. 


WINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , COMMERCIO E 
É INDUSTRIA. 
Decreto"declarando de utilidade publica 
a expropriação de parte da herdade no icon- 
celho:rde--Portalegre pertencente ao conde 
de Avillez. 
CONMISSÃO DAS PAUTAS. 


Resolução n.º 205 relativa á contesta- 
ção que teve logar na, alfandega do Porto 
ácerca do despacho de 24 pipas com aguar- 
dente, pertencente a Antonio Junqueira Ju- 
nior. ! 

A resolição foi de que esta aguar- 
dente deve ser, considerada como propria 
para adubo de vinhos. . 

— Outra n.º 206 relativa -á contestação 
que leve logar na mesma alfandega sobre 
o despacho de 36 chapéos de palha vindos 
de Londres pertencentes a João Pinto de 
Faria. : 

A resolução foi de que estes chapéos 
estão comprehendidos nu artigo 854 da pau- 
ta e devem pagar o direito de 100 réis ca- 
da um. 


MINISTER 


Secretaria. dlestadi 


pp Pedro, por graça de Deus, Rei de 
ortugal e dos Algarves, etc. Fazemos sa- 
ber' a todos os nossos subditos, que as cór- 
les geraes decretaram e nós-queremos a lei 
seguinte : 
Artigo 1.º Os impostos de transmissão 
e as sizas são subslituidos desde o 1.º de 
janeiro de 1861 por uma contribuição de- 
nominada = de registro==nos lermos da pre- 
sente lei, 

Art. 2.º «São sugeitos á contribuição de 
registro : 
1.º: Os actos que importam transmissão 
perpetua ou temporaria de propriedade im- 
movel de qualquer especie ou natureza, por 
titulo gratuito ou oneroso, qualquer que seja 
a denominação ou fórma do titalo. 
Comprehendem-se nesta calhegoria os 
contratos de constituição de emphyteuse, 
sub-emphyteuse, censo e quaesquer outros 
que importem transmissão de propriedade até 
agora não sujeita ão pagamento da siza. 
2.º Os actus que importam transmissão 
de propriedade movel lo qualquer especie 
e natureza, comprehendidos os litulos de 
divida publica e acções de bancos, compa- 
nhias ou sociedades anonymas, e quaesquer 
papeis de credito, e bem assim os direitos 
e seções de valor excedente a 1008000 reis, 


his 


por successão testamentaria ou legitima, por, 
dote e doação inter vidos ou causa mortis, 
quando sa verificat“a transmissão. 
Art. 3.º Não são sujeitos á contribuição 
de resto: Ss 
-º Os actos de trinsmissão de propri 
idade movel ou roiiovel or Ito petiiro 
entre ascendentes, destêndentes, ou conjuges 
ou esposos, verificando-se o casamento. 
2.º Os actos de transmissão de proprie- 


; dade movel ou immovel por titulo gratuito 


feita a misericordias, hospitaes, casos de ex- 
postos, asylos de mendicidade ou de infan- 
cia desvalida, casas de educação gratuita, ou 
quaesquer outros estábelecimentos de bene- 
ficencia authorisados pelo governo. 

“3.º. As subrogações feitas em confor- 
midade das leis por fitulos de divida publi- 
ca fundada, de here vintulados em morgado 
ou capella, ou pertententes a estabelecimen- 
tos publicos, corporações religiosas, irman- 
«dades, séminarios, collegiadas, cabidos e ca- 
maras municipaes, e quaesquer outros bens 
de mão morta. - 

- 4.º Os aforamentos de bens vinculados 
e de terrenos que-nunca fossem cultivados; 
e bem assim as removações de quassquer 
presos de vidas. 

5.º As vendas de bens e as vendas e 
remissões de fóros, censos e pensões perten- 
centes ao estado, ou estejam na posse da 
fazenda ou na de donatarios, em conformi- 
dade da legislação vigente. 

6.º Os actos de expropriação por uti- 
lidade publica. 


dade litteraria ou artistica, quet seja por li- 
tulo oneroso, quer por titulo gratui 

Art. 4.º São sujeitos á contribuição de 
registro todos os actos que operem transmis- 
são de propriedade, situada ou existente em 
territorio portuguez, tanto do continente como 
do ultramar, ou a transmissão se verifique 
entre subditos portuguezes ou entre subditos 
estrangeiros » OU entre estrangeiros e portu- 
guezes. 

Art. 5.º Nas transmissões de bens mo- 
veis ou immoveis por titulo gratuito, a con- 
tribuição será : “ 

De 3 por cento entre collaleraes no se- 
gundo. grau; 

De 6 por cento entre collateraes no ter- 
ceiro e quarto grau ; 

De 10 por cento entre outras quaesquer 
pessoas. 

$ unico. Os graus de parentesco con- 
tam-se por direito civil. 

Art. 6.º Nas transmissões de bens im- 
moveis por titulo oneroso a contribuiçi 


S unico. Nos contratos de permulação, 
a contribuição será de 3 por cento. 

Art. 7.º À contribuição de registro será 
lançada sobre o valor dos bens transmitidos 
nos termos dos $$ seguintes : 

S 1.º Quando a transmissão se efectuar 
por meio de partilhas, a contribuição será 
calculada sobre'o valor que os bems trans- 
miltidos tiverem no inventário. 

8 2.º Quando a transmissão se effectuar 
por meio de contrato que careça de insinua- 
ção, a contribuição será calculada sobre o 
valor que os bens transmittidos liverem para 
a insinuação ; excepto se o valor do inven- 
tario ou o da insinuação fôr inferior ao pro- 
ducto do respectivo rendimento collectavel, 
inscripto na matriz da contribuição predial, 
multiplicado por vinte. 

$ 3.º Quando a transmissão se eflectuar 
por titulo gratuito, deduzir-se-ba do valor 
liquidado a importancia das dividas passivas, 
ou das pensões a que ficar obrigada a pes- 
soa para quem; fôr feita a transmissão. 


por meio de compra e venda ou.subrogação, 
a contribuição será calcnlada sobre o preço 
dos bens transmittidos, quer este seja em 
dinheiro, quer em inscripções ou outros 
quaesquer litulos de divida publica, acções 
de bancos, companhias ou sociedades. 

$ 5.º Quando a transmissão se effectuar 


Si A 


7.º Os actos de transmissão de proprie-|: 


S 4.º Quando a transmissão se effectuar| 


por meio de adjudicação ou arrematação, à 
contribuição será. calculada sobre o preço da 
arrematação ou valor da adjudicação. 

$ 6.º Quando a transmissão se effectuar 
dando bens em pagamento de alguma divi- 
da, a contribuição será calculada sobre a 
importancia da divida que fôr paga com os 
bens transmittidos. É 

$ 7.º Quando a transmissão se “efectuar 
por meio de constituição de emphyteuse, a 
contribuição será calculada sobre o valor do 
dominio directo, acrescentado com a entrada, 
se a houver. 

$ 8.º Quando a transmissão se effectuar 
por meio de constituição de sub-emphyteuse, 


Fobservar-se-hão as regras estabelecidas quanto 


á emphyteuse, no ponto em que forem ap- 
plicaveis. 
“8 9.º Quando a transmissão se efectuar 
por meio de venda ou subrogação de bens, 
de que se deva laudemio, a importancia d'es- 
te entrará em calçulo para o valor sobre 
que ha-de recahir a contribuição. 

$ 10.º Quando a transiuissão se effe- 
ctuar por meio de permulação, a contribui- 
cão será calculada sobre o valor total dos 
bens permutados por ambas as partes con- 
tratantes, conforme fôr por ellas declarado, 
» da diferença paga a dinheiro, havendo-a. 

$ 114.º Quando a transmissão se effe- 
ctuar: por meio de renuncia ou cedencia, a 
contribuição será calculada sobre o preço 
que fôr pago ao renunciante ou cedente, ou 
sobre o valor do objecto que elles rece- 
berem. ES 

Art. 8.º Quando a contribuição não po- 
der-ser calculada á vista do titulo pelo qual 
se effectuar a transmissão, ou por declara- 
ção das partes nos contractos onêrosos, ou 
quando houver suspeita de fraude contra a 
fazenda, proceder-se-ha 4 liquidação do va- 
lor duos bens transmittidos nos termos dos 
88 seguintes : 

$ 1.º O valor dos bens de raiz será de- 
terminado pela avaliação dos peritos, tendo- 
se em vista os contratos anteriores ou: ou- 
tros actos que se refiram ao valor dos mes- 
mos bens; comtanto que o rendimento 
d'elles nunca se repute inferior ao rendi- 
mento. collectavel da matriz predial. 

$2.º O valor dos bens livres será o 
producto do seu rendimento multiplicado 
por vinte, 

$ 3.º O valor dos bens vinculados será 
o produclo do seu rendimento multiplicado 
por dez. 

$ 4.º O valor dos bens emphyleuticos 
será o producto do seu rendimento multipli- 


do po vinte, menos a somma 


o s bens sub-emphytleu: 
ticos será o do seu rendimento multiplicado 
por vinte, abalidas vinte pensões e um lau- 
demio, se fôr estipulado. k 

$ 6.º O valor do dominio directo será 
o producto de canon multiplicado por vinte 
e mais um laudemio. 

8 7.º O valor do censo será o do preço 
da consignação. 

$ 8.º O valor do usofructo vitalício se- 
rã o producto do rendimento annual mul- 
tiplicado por dez: o valor do usofructo dei- 
xado por tempo certo será o producto do 
rendimento de um anno multiplicado por 
tantos annos quantos: forem aquelles por 
que fôr deixado q usofructo, sem que possa 
exceder a vinte annos. 
$ 9.º O valor da propriedade separada 
do usofruclo será o producto do seu ren- 
dimento annual multiplicado por vinte, de- 
duzindo-se o valor do' usofructo calculado 
na fórma do $ antecedente. 
$ 10º Quando a propriedade se trans- 
miltir separada do usofructo, a liquidação 
será feita ao proprietario e usofructuario, 
como a dous contribuintes. distinctos com 
differente responsabilidade. 
$ 11.º O valor das pensões vitalicias se- 
rá o producto de uma pensão multiplicada 
por dez. 


vi 


SR ee, 


$ 12.º O valor dos moveis será 6 qu 
lhes fôr dade por avaliadores peritos. 

“8 13.º O valor das inscripções on de 
quatáques outros titulos de divida publica, 
as acções e obrigações de bancos, compa- 
nica sociedades, será .o que tiverem no 
morcado ao tempo em que se verificar a trans- 
missão. (tontinãs.) 


CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão de 30 de julho.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU. DOS MAR- 
TYRES. 

A" uma hora depois do meio dia abriu- 
sea sessão, estando presentes 83 snrs. depu- 
tados. 

Acta approvada. à 

A correspondencia teve o devido destino. 

Tiveram segunda leitura os seguintes 
projectos de lei: 

1.º Do snr. Arrobas, declarando portos 


francos as praças de S. José de Bissau e 
de Cacheu,. F 

2.º Do snr, Frederico de Mello autho- 
risando o governo a crear na camara de Al- 
modovar mais um circulo de jurados, cuja 
cabeça seja a villa de Mertola. 

Foram ás commissões respectivas e man- 
dados publicar no «Diario de Lisboa». 

O snr. visconde do Porto Carrero par-, 
ticipou que a deputação encarregada de apre- 
sentar a Sua Magestade dous decretos das 
côrles geraes, linha cumprido a sua missão, 
sendo recebida com a affabilidade do costume. 

E por esta occasião mandava para a me- 
za um requerimento pedindo esclarecimentos 
ao governo. 7 

O snr. presidente disse que na sessão 
passada foi mandada para a meza uma de- 
claração de voto dos snrs. Pinto da Fonse- 
ca e Jacome Corrêa, dando os motivos por- 
que. rejeitaram o conjunto do projecto de re- 
forma vincular, comquanto estejam de ac- 
cordo no principio da desvinculação; mas 
como o regimento não permitte que se lan- 
cem na acta declarações de voto molivados, 
tem duvida em dar andamento a esta de- 
claração. 

“O sor. Pinto da França e Jacome Cor- 

rêa declararam que como a declaração tem 
de ser publicada no «Diario», contentavam- 
se com isso, concordando que não póde ser 
lançada na acta nos termos em que está mo- 
tivada. 
O snr. Palmeirim chamou a altenção do 
prosidente para a conventencia de se 
discutirem com urgencia os dous projectos 
da commissão de guerra, um sobre a fixa- 
ção da força de lerra, e outro para a fixa- 
ção do contingente de recrutas no actual an- 
no economico. 

O snr. presidente disse que estes pro- 
jectos serão discutidos na sessão seguinte. 

O snr. Affonseca [sobre a ordem] man- 
dou para a meza uma proposta para desde 
já se passar á ordem do dia, que é a dis- 
cussão do projecto dos vinhos, e que se pro- 
rogue a sessão até se votar este projecto. 

O snr. presidente observou que a pri- 
meira parte era desnecessaria, porque era 
chegada 3 hora de se entrar na ordem do 
dia; mas emquanto é 2.º parte fa consultar 
a camara. 

O snr. Affonseca retirou a sua proposta. 

O snr. Alves Mortins pediu ao snr. pre- 
sidente que pozesse em discussão o parecer 
da commissão de fazenda sobre as emendas 
ao projecto relativo aos egressos, a fim de 
ser expedido para a outra camara. 

O snr. presidente disse que o dará para 
ordem do dia na sessão seguinte, 

ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão do projecto de lei 
n.º 104, revogando a legislação restri- 
ctiva do commercio dos vinhos do 
Douro. 


O snr. José Estevão requereu que o 


vidade , porque os convidados começaram 
logo por darem um passeio maritimo, para 
se transportarem ao: local do baile, tendo 
em frente dos olhos o aspecto pitoresco e 
phantastico de uma embarcação illuminada, 
no- seio da escuridão da noite; e logoeem 
seguida, ao começar da. dança, quando os 
pares procuravam o refrigerio do ar, encon- 
travam em cima da tolda esse formosissimo 
firmamento , que, como um incommensura- 
vel toldo de setim preto salpicado do tré- 
mulas e scintillantes escamas de fogo, con- 
vidava os olhos e o espirito a espairecerem 
por um horisonte desafogado , poetico e 
mysterioso, porque o interrompiam apenas 
as sombras longiquas e quasi indecisas das 
montanhas de Almada e da margem direita 
do rio, E á 

Que estranho e formosissimo quadro | 
Era mister contemplal-o para gozar todas as 
impressões que elle suscitava, 'e sentir, como 
eu sentí, a phantasia a revoar por aquelle 
espaço immenso, esplendido, profundo, cujo 
pavimento eram as aguas prateádas e sus- 
surrantes do Tejo, e o tecto o véu da noite 
recamado da sua immensidão de lumes. 

Mas desculpem-me estas minhas diva- 
gações, que já mo tinham levado acima do 
convez da corveta «Vol», quando ainda lhes 
não havia narrado nem os comêços da partida. 

Seriam nove horas quando os convida- 
dos se reuniram na Praça dos Romulares 
(vulgô, Caes do Sodré). Esperavam-nos ahi 
tres escaleres, que, 'de remos erguidos, em 


|signal de continencia, aguardavam a voz de 


&Vol» não é nada disto, Tudo alli foi no- 


Os convidados embarcaram ; deu-se o 
signal; os remos mergulbaram e, da uma 
arrancada fizeram resvalar os escaleres em 
rapida voga por docima das aguas, deixando 
após si uma esteira phosphorecente e tré- 
mula. 

No primeiro escaler. fam as senhoras e 

nos dous outros fam os homens. 
Não sei se gostam de um d'estes pe- 
quenos passeios pelo mat, ás horas tranguil 
las e contemplativas da noite, quando ape- 
nas uma branda aragem encrespa as aguas 
e nos traz um refrigério de poesia e de amor 
ao espirito; e isto ludo illuminado, pelos 
raios frouxos da lua, que se levanta das 
serranias proximas, surdindo a custo, e como 
que ainda meio adormecida, do seio do véu 
alvacento que tolda aquella parte do hori- 
sonte, e lançando já sgbre o rio a clari- 
dade, que se estende pyramidalmente em 
ondulações incertas. - 

Eu por mim morro por estas scenas, e 
nunca leio historias passadas em Veneza , 
que são sempre obrigadas a descripções do 
Rialto, que não sinta pena de não ler nas- 
cido italiano e de não viver n'esses tempos 
em queas gondolas d'aquelle povo, tão aven- 
turoso e poetico, sulcavam os. canaes da rai- 
nha do Adriatico, envoltas nas sombras dos 
mysterios do amor, do galanteio e ás vezes 
tambem da vingança. 

Um canto desconhecido fez-me sahir 
desta concentração de ideios para ônde me 
tinham levado todas as circumstancias do 
quadro que se alargava em roda de mim. 


partida para gortarem a: 


s ondas na direcção 
da corvala, , " 


Eram os marinheiros russos, que, à chegada 
de seus convidados, levantavam um hymno 


aa e 


de saudação hospitaleira. Este hymno com- 
punha-se de canções nacionses entoadas em 
côro. 

Méry, fallando da musica chineza, af- 
firma que os musicos do Celeste Imperio, 
quando tocam ou cantam «em concerto, im- 
provissm , com a nobre independencia que 
os caracterisa, cada um a aria que lhe pa- 
rece, sem lhe dar cuidado a aria do seu vi- 
sinho, resultando d'este todo um diluvio de 
harmonias, ou especie de orgia musical, 
que não se torna, excessivamente grato aos 
ouvidos do auditorio. Eu não digo que as 
canções patrioticas russas reproduzam exacta- 
mente este genero musical, mas parece-me 
que as ideias que estes subditos do Czar ti- 
nham da harmonia concertante não estavám 
muito distante d'aquella que inculcam as 
composições dos arlistas chinezes. 

Este primeiro abalo passou. Depois se- 
guiram os extremos de uma hospedagem que 
encantou a todos, porque os russos, quando 
não cantam, são os homens mais amaveis 
do mundo. 

A comitiva desembarcou toda, eo mais 
é que desembarcou e tornou a ficar embar- 
cada, isto é, desembarcou dos escaleres e 
embarcou na corveta. Desculpem-me 0 equi- 
voco pela sua Annocencia. Este é dos que 
não quebram o jejum, como os ditos de 
bôa fé de Jeronimo Pafturot. 

O navio estava convertido n'um Ingar 
encantado, que reunisse todos os ornatos e 
bellezas do mais esplendido salão de baile 
a' todos os commodos, enlêvos e distracções 
de uma festa ao ar livre. 

“ Eu fallo sempre que posso com enthu- 


siasmo é sofireguidão do ar livre, porque 
pera mim, em qualquer d'estas funcções, o 
que me incommóda sempre é a temperatura 
tropical que n'ellas reina. Não padeço de 
asthma, mas como entendo que o ar, assim 
como a luz, são a vida, não me quero pri- 
var della, a troco de algumas horas possa- 
das n'ums cousa a que alcunhem de fun- 
cção. Assim, para mim um baile n'um jar- 
dim, uma serenata sobre as aguas do rio, 
uma caçada ou uma pesca (quando não es- 
teja muito calor, já se sabe), são os pra- 
zeres supremos d'este mundo, não fallando 
em bôa musica e n'um cavaco espirituoso , 
que prefiro a tudo. 


Era aqui a occasião de lhes nomear as 
mais bellas e distinctas senhoras que figu- 
raram n'este baile, mas não posso. Fui in- 
timado por ellas para lhes não declarar os 
nomes, e promessas feitas á belleza obrigam 
sempre. 

Esta maxima é do tempo das cruzadas. 

Foi um louvavel sentimento de mudestia 
que lhes dictou este anonymo, ou talvez o 
receio de que eu compromettesse o seu gôs- 
to de toilette, invertendo-lhes a côr dos ves- 
tidos ou chrismando-lhes com alcunhas bar- 
baras as flôres e enfeites dos ornatos, como 
já fez certo folhetinista, que não passa por 
nenhum lince n'esta lilteratura de meirés e 
tarlatanas, o qual affirmára que uma noiva 
se apresentára no ultimo baile da Phylarmo- 
nica com um vestido de damasco da China, 
de muito gôsto, côr de abobora-menina |... 

O vestido parece que era de um excel- 
lente tecido recamado de ouro, e o homem, 
que confundiria as córes do arco iris, alcu= 


snr. presidente exigisse de oradores que 
que apresen- 


tem a palavra sobre a Se ala 


tossem os suas moções ue | 
que não lirem a palovfa ads que f Leis 
bre a materia. À j 

O snr. Aflbhseta” 
bre a ordem mandou para a meza uma emen- 
da para do projecto ser eliminada a pala- 
vra — provisonitmente ; O conlinúándo sus- 
tentou o projerio fazendo Sentir n conve- 
niencia dn liberdade do commercio, e de 


so acabarem as leis restriclivas do comner- 
cio dos vinhos do Douro; terminando por 


approvar O projecto. 

Tendo a palavra sobre a ordem ossnrs. 
Gomes de Castro, Lopes Branco, Pehetra; 
Pinto Carneiro e Silva é Cunha mandaram 
para à méza propostas para serem atlendi- 
das na discussão; é que foram admiltidas 
pará esso fim. A 

O shr. Gavicho depois de mandar para 
a lheza uma proposta para que este projecto 
fique adiado até novembro, bisloriou a mar- 
cha que tem tido & agricultura e commer- 
“cio dos vinhos do Douro, fazendo vêr que 
o meio de continuar com vantagem a pros- 
peridado do Douro, é garantir a genuidade 
do seu vinho; e isto é o que se não con- 
segue com a abolição repentina da legisla- 
ção existente; e com quanto “seja psrlida- 
rio da liberdade do commercio, é certo que 
toda a liberdade é regulada; e para se con- 
seguir isso é preciso tempo, é necessario es- 
tudar devidamente a questão; e é pôr isso 
que vota pelo adiamento d'esta discussão à 
fim de primeiramente sé estabelecerem as 
médidas que garantam a génvidade dó pro- 
ducto e a creação d'um baiico que possa 
suecorrer os lavradores do Donro. 

Terminou mandando pará a meza uma 

. reproserilação de 260 lavradures, pedindo 
que sé não approve o projeclo em distiissão. 

Foram lidas e approvadas as ultimas 


redacções dos projectos do lei n.º 1076 109. 
O snr. Rebello da Silva disse que sé 


estivesse convencido de que ão Douró vi- 


nham os malles que sé tom dito, de certo 


não assighava o parecer; mas está convei- 


sido do contratio, slém dé ser uma legisla- 


cão especial, que está em completa contra- 

dicção com a corta e com os principios. 
Passou & examinar v elleilo que teh 

produzido as medidas restrictivas para. 


Douro, sendo de opinião que nenhuma d'es- 
sas medidas produz os'restltádos quo se'te- 
vo em vista, e não é possivel susténtar hoje 
um syslema que seria bom, quando à Eu- 
ropa bslavá ho mesmo erro; ihás quo não é 
hoje possivel. É continuou fazendo largas 


considerações em sustentação do projecto 
A requerimétito do snr. Camara 
prorogou-se a sessão alé ás 5 horas. 


O snr. José Estevão ponderando quo 


estã lei sem os dás marcas Val afectar uma 
industria, sem reniediar coisa alguiha, por 


isso mandou para à imeza úma proposta para 
que se discuta a lei das marcas conjúncia- 
mente com esta. 


O snr. Lobo d'Avila requereu qui 
julgesse a mileria discutida. a 
Moveu-se alguma discussão, e sendo À 
horas e meia aínda cónlinuava a sessão. À 
O CRS 
INTERIOR. 
LISBOA 30 DE JULHO. 
(Corresp. part. do «Commercio do, Porto»,) 


Como fizemos tenção do assentimento 
getol prestado pela imprensa perindica de 
Lisboa á nova fei dos vihiculos, devemos re- 
ferir que os dous jotnaes «Nação» é «Povo», 
coherentes com as doutrinas que defendem, 
impugnam a mesma lei. A «Nação» de hoje 
publíca ainda bm artigo contta a sua ap- 
provação , estranhando a rapidez com quo 
foi votada. 

Na mesma semana em que a descoberto 
da companhia do Indrões, formada de me- 
nores, despertou a allenção publica para a 
necessidado de vrganisar, pelo menos, duas 
casas de correcção, — uma em Lisboa, ou- 
tra no Porto, —veio um outto acontecimento 
demonstrar a necessidade urgente de apro- 
veitar, para a reforma das prisões, os va- 
Jiosos subsídios a que já nos referimos, e 
que devem existir na secretaria da justiça. 


| re memm 


RR 
téndo a palavrá ig 


eme, 


- |minada. pel 


O CONMERGIO:DO PORTO. 


+ que 
mãos de terceiro. Haverá cinco 
mezes , u tinha comparecido n'aquelle 
mesmo libunal submisso e vonfessando O 


situação, Na sexta feira bllimb o seu proce- 
der foi outro: altivo, insolente é descarado, 
negou os crimes que estavam provados e 
zombou, em plena audiencia, da sentença 
que o condemnou em degredo para, a Africa. 
Eis aqui um efeito da eschola de de- 
pravação que lemos cm cada umaldas nos- 
sas cadeias. a cone niE 
E sabido quero snr. José Estevão se 
Hresolveu ha tempo a ceder a propriedade da 
«Revolução. de Setembro». Ultimamente co- 
meçaram algumas negociações à esse, res- 
peito com. um dos proprictarios de um dos 
jornaes d'essa cidade, mas parege que não 
houve actordo nas; condições e que passa a 
ser proprietario da, «Revolução» o snr. Lo- 
pes de Mendonça, que tanta glória, litteraria 
obteve nos. folbetins publicados n'esse mes- 
mo jornal, Sabemos que alguns escriplores 
distinctos auxiliarão o snr. Lopes de Men- 
donça, que é merecedor de muitos simpa- 
thias. Se, pelo lado financeiro, achar a cond- 
juvação com que deve contar na parte lilte- 
raria, poderá manter com Dohs créditos 
aquelle antigo jorpal, o 
O progresso, que vão, fazendo as ideias 
civilisadoros em Portugal, é incontestavel, 
Quem pensaria n'esta-terra bas lvinta an- 
nos, que esta folha ephemera chamada pe- 
riodico, fundariá uma propriedade e signi- 


monelario 51 
'A, propriedade do primeiro jornal que 
se vendeu em Portugal foi a do «Gratis», 
jornal, de «annuncios, fundado, pelo sur. Ale- 
xandre., Magno de. Castilho, que a vendeu 
por 1008000 rs. a, um individuo chamado 
Porlugal. T f n 
Ainda no mez em que estamos o pro- 
prietario do «Jornal do Commercio» de Lis- 
boa; foi procurado para vender a propriedade 
do, jornal; e instado para lhe fixar um preço 
pedin vinte-contos, de rs. E não pareça esta 
som ma. exaggerada,, . porque as assigaaturas 
andam, por cerca; de tres mil, 0,0 rendi- 
mento dos annuncios não. desce de, 4008000 
rs. por mez ou doze mil crusados por anno; 
“Já: que fállamos nô sné. Castilho (Ale- 


rioso «Almanal de-Lembranças», uma im= 
portante! propriedade: lilteraria, tambem de= 
vida ad seu genio inventivo. Seis; miliêxem= 
plares. do: que:se-refere ao anno proximo de 
1862 já astão promptos para-a venda. 

“Amanha haverá recepção no Páçá por 
ser'o atiniversario do juramento da carta cons: 
titucional da monarchia, e do nasciméiito de 
sua mtgestade a impérateizido Brazil, viuva, 
duqueza do Bragança: ! 

O. «Diário» de hoje publica'a lei da re- 
ceita e despeza patã O fulnro onno econo- 
mico. há logado ca 


ndirectos 6 dem ar 

são calculados no 

12,706:8098413. 
Os vencimentos 

lado ficam sujeitos a uma dedutção, | deter- 

sguinio fórima : 

“1.º Nos que extederem a G00$000 reis, 

25 por cento. , - m nas 

2.º Nos que extederem a 3008000 reis, 


“le não passarem de 6008000 réis, 20 por cento. 


3.º Nos que não: excedérem'do 3008000 
réis, pur centos boo ol tando o 
+05" vahcimentos/ excedentes a) 600000 
réis nunca pódem ficar inferiores:d 4808000 
róis liquidos, e da mesma fórma us que ex- 
dederem 3008000 nunca: pódem ficar cin+ 
feriores mn 2858000. 00 00020 we 
“ São isentos de dedacção ' 
+ 4,º Gratificações inherentes a commando 
de corpos ou de companhias. 
2.º Comedorias, dos officiaes e emprega- 
dos civis da repartição de marinha cmbar- 
ados. 

3.º Prets, ferias o soldadas. 

+ hº Yencimentos dos patrões e remádo- 
ves das alfandegas e do oulras cstações pu- 
blicas. 

5.º Quotas dos empregados incumbidos 
da arrecadação e fiscalisação dos rendimen- 
tos do Estado. 

8.º Gratificações pot trabalhos com o 


E O SO re emero 


crime, do qual dava: pôr causa à sun erilica|- 


ficaria além de um capital intellectual outro). 


xahdre), diremos que lhe sobrevive o sen cu= 


“|Jâneiro é Gôa. 


6 : 
eia adt do Es- 


“|é- que se acabasse com essa 1 
“|linha não poticos ihconvenientes. 


e utltos impostos, € 
Uibuição predial. 


Contribui 
Decima indisirial, 
Decima do juros.... 
Quatro por cento das casas 
Imposto de creados e vavalga- 
duras... j 


33:1218) 
55:3068741 


HO:74OHOSB 
5:2668326 
28:9698195 
594348810 
229:6418455 
113:1968855 
254:4358809 
2.139:5548985 
748:0978541 
1.459:6894680 
1.341:0008000 


Papel sellado 
ello de verba. 
Imposto de estr 
Alfandega de Lisboa. 
Idem Municipal... 
Alfandega do Porto 
Contracto do labaco 
Real d'agua .... 127:9858224 
Corréio geral 312:8008000 

Não mencionamos o resto dás verbas 
or menos importantes fazendo excepção para 
ç verba de, 254:0118965 de juros de divida 
fundada pertencentes á fazenda porque é o 
Estado a pagar a si mesmo, 

A despeza para o referido anno econo 
mico é fixada em 13,988:0598543: assim 
distribuida : ; 


Junta de credito publico. . 995, 
Encargos. Beraes...... 879 
Minislerio da fazenda 785:2828426 
» do reino, Do2 

» dá justiça. 210 

» da guerrá. 264 

» da marinha 936:6438424 

» dos estrangeiros... nm 

-» das obras publicas 1,005:4658107 
Despeza extraordinaria......  122,0108346 


Tanibem o «Diario» contém a lei para 
a proxima arrematação do tabaco pelos tres 
annos que hão-de começar no 1.º de maio 
de 186]. No caso de ter logar a árremato- 


ção o exclusivo será administrado directâmen-|de 


te por tonta do Estudo desde o 1.º de maio 
de 1864 em que deve findar a mesma ar- 
rematação. ja 


NOTICIÁRIO. 
zil. — O vapor 


Pagtete « Br Al. 
páquete inglez «Magdal "nap, procedente dos 
portos do, Brazil enttou no Tejo hontom ás 
mr hBris hr “tiulas ja “farda TOM Sud 
"À correspondencia para esta cidade de- 
vê Chegar no correio de sexta. foira. 
Arribada. — No dia 28 de julho en- 


o dia 
trou no Tejo, arribada com agua aberta, 
a galera portugueza Robim 1.º com a mes- 
ma carga, tripulação e passágeiros com que 
bavia sabido d'aquelle porto no dia 14 do 
mesmo mez, com destino pará o Riv de 


| iWemonstrações de gala. — Ho 
bontem as demonstrações ofliciaes do cos: 
tume. é Vá. 
“'Aº's 5 do tarde formou em parada, no 
Campo da Regeneração, a tropa da guarni- 
cão, commandado pelo snr, brigadeiro ba- 
rão de Palme. 


ção da companhia do Gymnasio, que se des- 
pedi com o drama «A Probidade», que con- 
linuon sendo muito apploudido. 

Na primeira ordein improvisou-se uma 
tribuna com o retrato de S. M. Quando se 
descertou a corliia que cobria o retrato, 
ds espectadores se lovontaram e assim per- 
maneceram em quanto a orchestra, tambem 
de pé, locou o hymho da Carta. 

Assistiram a Camaro municipal e diver- 
sás nulhoridades civis é militares. 

À enchente foi completa. ? 

Não houve vivos, e muilo para louvar 

itigualha, que 


Mãceda falsa. — Não lerminou hon- 
lei, é continua ainda hoje, à audiencia do 
jury, para julgamento de Mad. Garialdi, e 
José Dias da Assumpção, pronunciados pelo 
crime de moeda falsa... A 

Elowbos. — O sor. Abtonio Monteiro 
da Fonseco, brazileiro, morador na rua da 
Assumpção, linha uma cercada por nome 
Roza d'Almeida, que o ávisou de que esta- 
va roubado, pois que dava pela falla de 
diversos abjeétos que não sabia tomo po- 
dessem tur desapparecido, O snr. Fonseca, 
verificando o facto, foi ter com a regedor 


nhou-o de um modo que nada recommenda 
os seus bons inslinctos de colorista.. 

Guarde-se,. porém, o-anonyhio das bel- 
lJezas d'esto Daile, mas as inicides não po- 
dem deixar do apphrecer. Está maneira pot 
que eu poderia sophismar o meu compro- 
misso nhn o haviam as sénhorás prévisto, Ar- 
mado, pois, d'este direito, prosigamos. 

Não Ibes fallo aqui do refresco, nem dá 
ceia volante, que foi tudo opiparo é digho 
dos filhos de um grande jinperio, porque 
isso fica para os gastronomos. Nunca fui à 
um baile para ceior: entendo que baile e 
ceja são funeções distinctas. No Malla ceia-se 
sempre melhor quo em qualquer baile, ain- 


da que esse baile seja dadb pelo proprio im-| 


perador de todas às Russias. E h'um baile, 
à primeira condição para hos podermos en- 


tregar com enthosiásmo o phrénesi vo prá- 


zer da dança, É ter o estomago vasio a 


barriga love. Assim, vejam como estas dijas 
gosádas 
em sepnrado e-ho lugar proprio, vejam, co- 


circumstancias, aliás tão ppreciaveis, 


mo se prejudicam quando as queiram teu- 


nir. Por isto faça quem quizer O eloógiv dos 


nevados, dos refresvos, ilos primores de uma 


culinaria delicada e oxtromamento pariziense| 
em que se tornou tão notavel o serviço da 
ceia dada depois das duas horas na grande 
camara, queeu, entretanto, vou pôr-me a vêr 


dançar. 


São onze horas. O baile está agora na 


sua força. 


Não sei se percebem o que É a força 
de um baile? Diz-se que um baile está na 


sua força quando os pares, entregues ás 
voltas doudejantes das walsas e sohisptlischis, 


parecem alhear-se de si mesmos, arrebala- 
dos'pelo phrenesi da dança; quando afivetuo- 
sos colloógnios se travam dos cantos das sa- 
las, renovando promessas cem vezes juradas 
é outras lálas prejuradas ; quando, cmfim, as 
matnãs começam a abrir à bôca e os papás 
toem acabado db seu primeiro rob do Whist. 
E” isto que se chima estar um baile na sua 
forga. Já ytem que csta força não é nenhu- 
ma” d'aquellás que leva pelos ares qualquer 
locomotiva: 

Houve 'úm escriptor francez (se bem mo 
lémbro Alfonse Karr) que comparou os bai- 
les à um vergel em “que as flóres estivessem 
rodeadas b rsagitdas epôr algumas vespas 
e 2angãos. As flres sho ai donzellas forthio- 
sas, que as vespas (os mancebos) importu- 
nam, zumbindo, em quanto que Os zangãos 
(ás tias qnarentonas e as mamãs assanhadas) 
perturbam estas suaves 8 dôcês perseguições, 
estorvando que as vespas súgubin O mel U'es- 
tes jardins viçosos é esplendidos, > 

Ora n'este baile não havia zangãos. Seja 
isto dito para honra do bom gôsto do sur. 
ministro da Russia, que fui quem fez os 
eonvites e que soube evitar essas lerriveis 
mamas qu belistam as filhas ou lhes arre- 
galam olhos de Belzabuth quando as vêem 
dertetidas para alguns paralvilhos de signi- 
ficarão duvidosa. Neste baile lydo eram 
flôres, Môres pallidas, sim, como são lodas 
as flôres de estufa dós nossos salões, onde 
as córes vivozes e Fúbicundas da saude e da 
robustez se vêem condomnados comp indi- 
cativo grosseiro de uma condição burgueza ; 
mas fldres como a camelia dos Alpes, como 


dia, cujas pétalas de selim e côres gracio- 
súmente desmaiadas imitar a fina culis 
d'éstas Dellezas, que parecem vegelar só no 
ambiente temperado e arlificial dos bailes e 
theatros. R 

Mas, mesmo assiin, como algumas eram 
formosas | Vêdes aquella que agora valsa 


cujas feições correctas resumem todo o ideal 
d'um perfil de estatua grega? E D. E. G.: 
não tem ainda dezoito annos. À fórma oval 
do seu rosto, onde brilham os mais lindos 
olhos que podem animar uma fronte espa- 
çosa e nobre, é ainda mais realçada pelo 
penteado á Diana de Poiliers, que tão poeli- 
tamente lhe apanha os cabellos, castanhos- 
escuros com uma grinalda de bera. E' a 
imagem d'essas Vestaes que, Roma, copiou 
da Grecia-o cuja recordação nos apparece 
nos bailes, por entre os momentos, rapidos 
da dança, para nos endoudecer e gravar na 
inemoria, estas horas volvidas com tanta an- 
ciedade e rapidez. 

Vejamos além aquella outra que tam- 
bem dança o que parece da mesma idade. 
Veste um vestido de cassa finissima da Ju- 
dia, ligoiramente pontoado de palheta de pra- 
ta. Um folho Ile circumda toda a saia, como, 
um ligeiro e alvo vapor que, em ondulações 
diaphanas, se viesse juntar áquella nuvem 
branca de neve. 

E" formosa, e desta formosura que uns 
olhas negros e profundos animam do fogo 
que inculca logo á primeira vista; o, lypq 
peninsular. Um fio de perolas entrelaça. o 
sou basto e asselinado cabello, A PENA a 


os ócens de Italia, como as nauçléas da In-d'Psta foilerte tem loda a poesia da graça publicas senão vestidos de damescos da Chi- 


“| do ivesse dia um metro cúbico de pedra. | 


com um addido da legação hesponhola, e! 


da Victona, com o fim de. vêr vgéPrpoli 
i Pora so $ 


odin descobrir o ladrão 
is Jafet) s foi ehy 
regda à casa do Prgel 
le o. i a 
entr rato ni 


ros (autes Ferrari 
falar a sós. Entrando com ella para outro 
sitio, alli lhe disparou 4 quêima roupa as 
seguintes palavras: — « Vocemecê é que fez 
o roubo, e olhe que eu sê tudo porque 
bem a tenho visto entrar, para a casa tal, 
na Ferraria. » A mulber, assim apanhada de 
surprezo, desmaiou, começou a titubear e 
acabou por confessar que Lina roubado dez 
moedas, e pediu ao cabo que a não, per- 
desse e que fosse com ella a casa em ques 
tão onde as linha guardadas. O) cabo efle- 
cliyamente à acompanhou é dita, casa, e alli 
a tal Roza de mau sestro, levantando umas 
telhas do telhado, tirou de lá 1h libras. 
-—Q-cabo--estranhou-lhe o-erro-da-conta-e! 
vendo-lhe o quer que fosse, que ella tinha 
na mão e procurava estonder, agartou-lb'a, 
e viu que era um relogio de prata doura- 
da; que ella olhe oflereceu e mais 4 libras 
para que a deixasse fugir. O-cabo respon- 
deu que tudo se arranjaria, mas que sem- 
pre era preciso voltar à regedoria. Chega- 
gados álhi, tiraram=lhe a chave da'tasa, e 
indo lá o cabo dar busca, revolveu o-te- 
lhado! e encontróu 6 notas do Banco de 188 
reis, um cordão e uns brincos d'ouro, 668520 
em dinheiro de prata; «e dous casacos que 
estavam dentro da casa. O roubo foi resli- 
tuido ao roubado, e a ladra foi posta a bom 
recado na prisão. 

Na noute de sexta para sabbado foi lam- 

bem roubado o snr. abbado de Parafita, mo- 
rador na rua do Meio. Os ladrões arromba- 
ram às portas do lado do jardim, e d'uma 
loja roubaram um cantaro de azeite e uma 
porção de carne de porco, fugindo depois pelo 
muro do quintal para o lado do Cainpo Gren- 
[Poço das Patas). : 
E Mingião Foram hoje removidos 
para a prisão inilitar, do quartel de Santo 
Ovidio, “os presos militares que se achavam 
nas cadeias da Relação. 

“Cumpre providenciar. — Na es- 
lrada anarginal da Fozy encontram-se a coda 
momento, creados que andam a passear ca- 
vallos folgados, que por isso fazem dassãas, 
com grande perigo e risco dos transeuntes. 
Ante-hontem uma parelha que folgava, como 
folgam cavalos, por um tris não matou um 
trabalhador das obras do Bicalho, que o susto 
deixou livido porum bom espaço de tempo. 
Repetimos aqui, por que vem para o caso o 
judicioso aphorismo,: — vale mais prevenir 
o Rê ide. AR sad 

“ Mergulhadores. — Começaram an- 
te-hontem nos trabalhos hydraulicos da bar- 
ra, ergulhadores portuguezes, extrabin- 


a 


Pollcia municipal. — Começaram 
bontemm é noite a execular-se 
para a extincção dos cães vadios. As pessoas 
quê liverem cães de estimação devem pre- 
cayer-se e cumprir v que determina a pos- 
tura ryunicipal. As pilulas não tem sobre 
escripto. Ed 


É 


smanunhal, do concelho da 
o padre José Tolgado Me- 


O mau padre e mau filho está em pro- 
rcessó e é de crêr que o rigor da lei desog- 
[grave a nalureza é & sociedade, punindo o 
criminoso. ul pat 

" Compra de manuscriptos. — Diz 
o «Jornal do Commercio», de Lisboa, que, 
a pedido do snr. José da Silva Mendes Leal 
Junior, 1.º bibliothecario da bibliotheca publi- 
ca de Lisboa, o snr. ministro do reino deu 
ordem ao snr. governador civil do Porto para 
comprar oslivrose manuscriptos raros e pre 
ciósos da livraria Northon, 
. e horrivel. — Na noite de 24 
para 25' do passado deu-se na freguezia da 
Ereira, concelho do Cartaxo, um crime hor- 
Fóroso.. 

Usa mulher casada, infiel-aos seus de- 
vetes, querendo desfazer-se do marido, deu 
duas libras a um assassino para que o ma- 
tasse em quanto dormia, . bs 

O homicida assalariado foi preso. 

A mulher fugiu na companhia d'aquel- 
les com quem concerlára livrar-se do marido 
por meio de um crime atroz e barbaro. 

Cada dia se Lorna mais evidente a ne- 
cessidade de justiça forte, rigurosa e expe- 
ei re mermee re me 
e da mocidade, e, como para lhe dar o ver- 
dadeiro ideal d'esta poesia simples e meiga, 
duas camelias brancas raiadas de vermelho 
surdem do cinto, parecendo um emblema 

a pureza edo amor. Um bouquet das mes- 

mas fldres, que aperta negligentemente . na 
mão” esquerda, completa a toileite d'esta 
creatura, quo não é linda, mas que é syrm- 
patbica, que valo mais que a belleza. 

Se não fosse por quebrar o meu. jura- 
mento, dizia que esta menina se chamava D. 
M. B. do R. 

Agora é indispensavel abrir aqui a, sec- 
ção de figurinos que prometti no. folhetim 
passado. É" à mais dillicil das tarefas, por- 
que hoje em Lisboa, como em Pariz e em 
todas as cidades de gÔsto, não se sabe o que 
seja moda. Ninguem se subordina aos ca- 
prichos tyrannicos d'uma lei uniforme, Pelo 


contrario, tom, o apuro de gôsio, a prova 
de saber vestir, está na agradavel e Tah 
independencia com que as rainhas dos sa- 


lôes. phantusiam os seus vestidos e pentea- 
dos, adoptando-os, como para mais, realce, 
ás suas disposições physicas. 

Por isso qual é a verdadeira moda 
n'um foileite de baile? 

Como é que vestiam as primeiras ele- 
gantes no baile da corveta russiana ? 

Não sei. E E 

Tal era a variedade que se observava. 
No emlanto, póde-se sfficmar, como re- 
gra mais geral, que os vestidos, ligeiros, 
iranspareates, apbonos, são os preferidos, 
Já lá vai o tempo do gôsto pesado | e; pre: 
tencioso, em que se não viam nas, funeções 


| 


=| caracteristica 


1 
|isado. DA 
Sociedade de soccorros em 


as medidas). 


odiado ora seu pai, Fran-|f 
cisco Tolgado Mereno, e, nas iras do con- |O 


flicto, puchou de um estoque contra o au- 
thor dos seus dias, chegando a feril-olll |sa 


dictiva, porque doi dado e morosa nc« 
ção da justiça Brilrátm a muito na fre 
quencia de crifhês que dizem da feição 
uh christão e civi- 


Erança.—Ultimamente foi apresentado ao 
imperador o relatorio dos serviços que es- 
tas uteis insliluições tem feito em França às 
classes operarias desde a Sua organisac o— 
O numero das sociedades, que ; no, pr 


incipio 
de 1852 era de 2,000 pouco mais ou ma- 
nos, elevava-se em 31 de dezembro passa- 
do à 4,118. — O numero: dos assacindos; 
que no principio de 4852 eray de 234,280, 
elevava-se em 31 de dezembro passado a 
534,233; d'estes eram 61,978 membros ho= 
norarios e 472,855 soclus ordinarios. O ha- 
ver tbtal das sociedades que, em BL de de- 
zembro de.1851, era- de 849,660. francos e 
98 centimos, elevava-se em Slide dezembro 
passado a 22,958,508 Ir. 79 cent. ; 
“ Prenilo litterario. — A  acodemia 
franceza, na sua sessão de 12 d'este mez, 
deu, pela primeira vez, o premio fundado por 
M Achille=Edmond: Mólphea param cubra 
que a academia jnlgasse máis: notavel;no 
ponto de vista litterario ou/ historico, q) a 
mais digna no: ponto de vista moral; -Con- 
feriu esse premio por; unanimidade: á «His- 
toria de Inglaterra», de-M, Emilé dê Bonne+ 
cliose. t e 
Eteforma liberal. — E' sabido que 
0 fei Fernândo, das Duas Sicilias, linha im- 
pósto' &s dançarinas do theatro de'S. Carlos, 
em Nopoles, | obrigação de trazerem ur 
calção verde. Este calção linha por fim tor= 
nar 0 vestuário de baile mais decente; mas, 
segundo dizinm bs espectadores, linha coma 
pletamente fálhado o im que seteve em vista. 
Uma correspondenciá diz hoje que O o de 
bailese apressou aaproveitar-se ds constiluição 
para sé livrar dos calções verdes, que, por 
causa da sua'feialdade, faziam o desespêro 
das celebridades choreographicas. As sylphi= 
des de S. Cárlos são agora recebidas todas 
as noites com freneticos applausos. ' 
Etoubar por am — Havia tais 
de dous anhos que na perfeitura da policiá 
de Pariz se tinha conhecimento de numeros 
sos roubos comméttidos nos diversos bairros 
d'aquella capital, e cujas viclimas eram qua- 
si sempre caixeiros ou empregados do to! 
mercio qué viviam em pequenos quartos, si= 
lúados ordinariaménte no ultimo andar. 
“A Policia ultimamente véio na destobér= 
tô do author d'estes roubos. Era ma imúlher 
nova, que conseguiram prênder em fagrante 
elicto. «Conduzida á presença do comriissa= 
rio de policia, negou primeiro é dizia ser 
vitima, d'um equivoco; mas, como lhe en- 
contratam na algibeirá alguns dos objectos 
roubados é uma porção de chaves, não Iba 
foi possivel negar mois tempo, e tonfessou 
os roubos. ; DA 
Pelas pesquizas à quo se procedeu em 
sua casa, onde morava ba cinco annos, veio- 
ve linha alli um 


adre e que filho !— Na fre-|eimp) 


a fazer substituir no serviço imi- 


it “tom quem estava para cá- 
ando nd alistar-sé na mi- 


lícia, Quando, rogando-a, o comíbis: 
rio pareceu duvidar de que istó fosse verda- 
e, ella exclamou muitas vezes com ener- 
ia : «Sim, acreditai-me, roubei por amor.» 
Verificou-se que pertencia a uma fúmília 
honrada, e que não tinha antecedentes ju- 
diciarios. ! 5 a 
Prophetas e prophecias —Ha se- 
culos que, prophetas turcos .e christãos  an- 
nunciam, a, destruição do imperio Lurço. Quan- 
do Mahomel JL.se apoderou de | Constantin 
pla, foi logo: ao, templo de Santa Sem y 
para orar e consagtal-o ao islamismo. Na- 
quella océssião um sacerdote estava dizendo 
missa. O terror cansado, pela chogáda do 
vencedor dispersou os fieis, e o padre fugiu 
por uma porta, que momentos depois foi ta- 
pada por, órdem de Mahomet. 
- Os lurcos, contam isto é acrescentam 
tom a mais profunila convicção : « Quando os 


. |christãos tornarem a Constantinopla, a porta 


lapada se abrirá, c o sacerdote christão en- 
trará por ella a Lerminar a missa que deixou 
começada. » 

Os dervichs turcos predizem ha seculos 
que os francos de cabello loúro tornarão a 


na, de se avrados, adamascado; de moi- 
ro do listões rcedonar reta: 
finissimas, as cassas da India, ao de love, 
solpicadas de prata ou matiz, as, glacés do 
seda e linho, são às fazendas predileetas; 

E o feitio? 

Este é que é o verdadeiro: busilis! 

O feitio !... O feitio é o corpo. Ei ge- 
fal uma infinidade de rufos, como uíha on- 
dalação que subissa em ospiral gracioso em 
volta das saias até ao meio, é o órnato 
mais adoptado, O corpele guarda às fórmas 
da berta, pela disposição graciosa de algu- 
mas rendas; as quaes partem da cintura alé 
dos hombros, onde se juntam, como for- 
mando umas dragonas de lufos flucluantes, 
os folhos das mangas. 

Na cabeça a mesma simplicidade de 
penteado, a mesma singelleza de ornatos, 
Cordas de hera ou myrtho, sahindo com 
carto, desalinho elegante dos bandeauz, al- 
guns ramos soltos de espigas de trigo de 
ouro ou prata, debruçadas sobre o collo ; 
duas voltas de um fio de perolas ou outró 
enfeite dinda mais ligeiro, eis o que a gôs- 
to das nossas elegantes procura, e cam que 
dão aos seus pentrudos o perfume de poe-, 
sia, esse sentimento profundo de artê, que 
actualmente tanto Ibes admiramos. 


CAvaLHEIRO CARNIOLE, 


' 


piapihe a eruz sobre as torres, da | Constanti- 
nopla. | to Land 
' O «Diario da Estrella» dava, em 1601, 
m hotícia de ter chegado a Pariz um tal 
Bartholomeu de Cueur, nataral de Marse- 
lha, rentgado é medico do Sulião, enviado 
por este para oferecer ao rei de França ri- 
cos presentes, e pedir-lhe que affastasse da 
Turquia o duque de; Mercocur. O ri! per- 
guntou a causa, e o enviado respondeu que 
entre us prophecies turcas existia uma aun= 
nunciando que/a espada «dos: francezes ex- 
. e A 31.5 
pulsaria os iFéds da Europa. 

Um propheta, author do «Conte fran- 
césp, livro mui raro, impresso em Pariz em 
1621, diz: — « Quando a Hespanhave a Fran- 
case reonirem Rio u poder ottomano. » 
Outro propheta foi ainda mais exacto. Um 
tal Francisco, Quaresmas “ estreveu, com o 
titulo de «Elucidatio terroo sonetos histórica 
Ibeologica moralis», uma obra em dous to- 
mos; em 'fólio, que se imprimiu em-Antuer- 
pia em 1639 em casa de Baribolotheu Mo- 
ret, que no capitulo 4.º diz: —« Este im- 
perio e esta religião dos mabometonos se- 
vão com ples eba retida é supprimi- 
dos no anno de 1854 ou no -de 1856 da 
nossa éra.» Estas datas correspondem apro- 
ximadamente á guerra da Grimêa, em eua 
epocha o imperio otomano começou a apres- 
sar a sua marcha; para;a (sub ruina. 


isca! abatida os 


OCCORRENCIAS DE 31 DE JULHO PARA 
“0.1. DE AGOSTO CORRENTE. 
Foram postos 'bm custódia no quartel 

do Carmo, 4 disposição” do administrador do 

4.º bairro, Franciscó Alves Pereira, e 4 dó 

administrador do 3.º dito, Albioa Malhilde 
A” 4 meia [hor ad de Ea 

julho, findo, foi encontrado na praça da Ba- 

TUAS pot? o patrulha da gasrdahunici- 

pal, um cazato à paizâna : aché-se em a 

do uicial de estado maiof no quartel do 

Carmo. : : 

tos 


19] 9 d0)ANdTe & 
MONUMENTO A CAMÉES. ; 
«Está aberta ma redacção do Commercio 

“Porto a  subscripção para o monumento 
quo se trata de levaniar ao poeta portugues 
Luiz de Camões. 


sto , 


ra estas o maximo 


a quantia de 500 reis 
e para aquelles al ) 


e designam limites. 


“Os momes dos, snes, subseriptores. 
sendo piblicado á RIR «que forem sul 
CEPA donas é j 


entl 


eetdnok fo 
tegoleavo:) co) 


“ E a ls 
QUE aa . vedáctor. 
lo publicar no sêu 


E 


capital que, empre 


ta cidade, é rá usten- 
tação de curiá aulá de Emap caio 
para os meninos e menírias pobres sm e 
parados desta cidade e para ums | co: | 
nomica para os mesmos, sem cujo auxílio 
ellos não poderão froquentar as ditas aulas. 
Por óra as quantias subsdriptas: dinda estão 
longe do fim desejado, mas é de crer que 
cons (0; ispeR os) tempos “à caridado. dps 
almas bemfszejas, e muito principalmente 
dos filhos desta terra, venham a dar impul- 
so 6 desonvolvimenito 1 tão piedosa e cari- 
dosa instituição. Na secretaria da Vi Ordem, 
contintia à subscripção aberta para tão justo 
fim, A meza sdwinistealivada dita V. Ordem 
aproveita esta oscasião para render um voto 
de agradecimento aus ill.M?S snrs. José An- 
tonió! Levl, da Baliia, é João Jústiniano da 
Cunha e: Bessa, do Rio de Janeiro, e a to- 
dos os I,"!º snes. quo teem subsereyido para 
tão caridosa e pia instiluição, que vão aqui 
descriptos. — Penaliel; 30 de julho de 1860. 

Por authorisação da respentavelimeza adini- 
nistrativa, co 


na 


Manoel Pereira da Silva. 
MUmos sos: 


Manoel Pereira da Silva, de Penafiel 1008000 


João Alves d'Almeida Araujo» 458000 
Antonio Barrozo d'Almeida - » 458000 
Um anonyiho.... á » 0 o 4800 
Um dio. cseesici crivo Do — BBBUTO 
Aníotio da Silva Moreira, do Porto “45500 
Luiz'Alves Pinto Bastos. , » 486000) 
Franeisco José dos Santos 

Portatar care sao ». 188000 


Rio de Janeiro, [moeda fraca]. 508000 
Antonio da Cunha de Moraes Bessa, . 

dito, dita. posses esco vvw nei. DOFOOO 
Josó Augusto da Cunha Bessa, dito, 

dita. 46.06 po pondo dah o 508000; 
Manoel; da Cunha Rocha, dito, di 508000 
Um anonymo, dito, dit DOBUDU 
Joaquim ; Pereita | de Vascón t 

FP Tb 208000 
José Antoliio Leal, : 

fraca)... 


ellos; / 


RR O peido ca Soda 
Manoel dus Santos Neves, dita, dita “508000 
José Freire de Carvalho, dita, dita.. 258000 
Domingos José Ferreira Caluas, dita, - 

ÚNTAS: corria ESUP Pon RA Anata 
José Rodrigues «WAmeida, dito, dita, 1080 
Debi a di o CA dO 
João Pinto d'Oliveira c Souza, dita, 

dilages  obe ção fo Sqbibiro «o ccato CANADA 
Joaquim: Vietorino-da Rocha, dita, 

dia. go com « gieat cecevivo 108000 


IE sr 
João Bernardo Mendes Vellozo, dita, 
dita...» «+ 108000 
José Joaquim Leite Borges, dita, dita 208000 
Julio Gomes de Csrvalho Ferreira, 
dita, dita... cssseswapas veses 158000 
José Joaquim Leal, dita, dit + 108000 


eita na. ibacros 


Antoni ho d'ArauJó, dito, ditas 
AR MO pa "to, Qto, 


Ta 


Antonio Caetano Lopesdos Reis, dita, 


ditas. mis caasa..2 5HONO 
Antonio'Josó Teixeira, ditá, dita 18000 


Paulino José Rodrigues Guimarães 
Junior, dita, dita.....s Dir fatia a) 
Manoel Joaquim Rodrigues, dita, dita 
João Pimenta Basto, dita, dita É 
Um atonymo, dita, dita 
Luiz Queleu, “dita,” dita 
Henrique d'Oliveira Abre: 
José Parada, dita, dita. 
Jonquim José Leal, di 
João Lopes dos Sant 
Antonio Júsé Leal Sobrinho, dita, dita 
João Soares Cliaves, dita, dita , 
João Pinto Soares, dita, dita. 


Redutção do cambio na 


assassinatos de Damasco, porém 
do isto garantia para o futuro, 


O COMERCIO DO PORTO) 


- DESPAUHOS TELEGRADHICOS, | 
| TOEPLIRZ 25, — O embaisador da Prus- 
sia em, Vienna, o barão Werlher, chegou 
aqui com o imperador d'Austria. 

Os embaixadores d'Anstria) em Berlin e 
Dresde chegaram egualmente. A recepção foita 
ao imperador foi muito lisongeira, As “ban- 
deiras d'Austria, Prussia, Bobomia e Baviera 
fuctuam unidas: Ê É 

LONDRES 25. — E" já official a noticia 
da evacuação da Sicilia, pelas itropas) napoli- 
tanas. 

- O rei Viclór Manoel envioli um agente 
especial à Garibalili, porém não se sabe ver- 
dadiiraiiente o fm da sua missão 

“50 «Fimesy diz que à pretendida paz 
entro os drusos é rmaronitas, não é mais que 
o hiiedo que lem de serem. castigados pelos 
qo não sen- 

àv deve re- 
úunciar-Sê nem 4 expedição nem é répáração 
dá oftensá, néim-ao castigo dos útimes, nem 


subscripção do Rio de 
Janeiro . «4 « 1468150 
i -- 2858670 


à esdani 3814820 


frete us 


6108470 


EXTERIOR. 


— Revebemse donttitos e subierições: Pa-|- 


cido por lord, Palmerst 
à |tommuns. dE: 


“ja evocuição, porque as tropas com que o 


Folhas de Madrid de 27 de julho; de 
Pariz de 25, do Havre de 23, de Bruxelas 
de 24 e de Londresípelo paquete) de 27. 

A expedição frófibóra. para a Syria não 
será retardada neni peles hégociações que o 
embaixador inglez gy Pabiz, por ordem do 
seu governo, entaboll ara determinar as 
bases da intervenção, nem pelos protestos 
energicos do embaixador ottomâno em Pariz, 
que funda a us exposição em que a appa- 
rição de bandeira estrangeira,. sobretudo da 
França na Azin, terá immnedintamente, o seu 
contra-golpe na Turquia da Europa, que po- 
derá cobiproneler gravemente o ilhperio e 
a aulhoridado do sultão. 

A Françã vai direita ao seu fin, é, lon- 
go de afironkar, áéliva Os preparativos inili- 
lares, | 


A molicia da paz entre os Drusos e ma- 
ronilas, que livera pof in auxiliar os es- 
forços da policia inglezã , para, demorar a 
acção da França, hão 6 acreditada; pois di- 
zendo-se que a paz fora trabtada a 10 de julho, 
isto é, no dia seguinte dquelle em que 500 
thristãos foram victimados, o despacho do 
tommandante da estação naval franceza, ao 
iministro da marinha, em data de 11, não 
foz menção de tal. o. 

O imperador Napoleão, condecorou Ab- 
Uel-Kader, com a Gra-ervz da Digião de Hon- 
ha, e este facto dá cerw corpo aos boatos 
te quê a França quer crear, em proveito deste 
personagem, um grande goverio, debáixo da 
Soberania da Porta, para q fázer represen- 
lante das ideas octidentaes na Turquis azio- 
lica, e diz-se que pars já se lhe destina um 
papel importante na, expedição militar que 


Se prepara. R 
[5 
apa: onun- 
vi 


a camara dos 


dice têem : 
senha-se claramente n'u 


O chefe do gabinete inglez foi tão lon- 
Ee, que alguns jornaes de Londres o ten- 
surarain. le 

As noticias de Italia são cada vez minis 
Braves. Il 4 I e 
Até o dia 230 rei Victor Manoel não 
tinha recebido os enviados napolitanos, par- 
lindo no dia da-chegada d'estes para uia on- 
cada nas cercanias de Cuneo. 

O rei da Sirdenha enviou um emissas 
fio seu a Garibaldi, em que, segundo uni 
despacho dé Londres, lhe aconselha, que 
ássigne um armistício, e se úibstenha de to- 
doo ntáque do continente, 

E" muito de erer que 6 conselho 'che= 
gue tarde; e talvez fosse dádo já n'esta pre- 
visão. 

Ainda se ignorava o destino da éxpe- 
dição com que Garibaldi sabiu de Polermo, 


Diz um despacho de Nepoles-que Messi= 
da dinda não foi evacuada pelas. tropas na- 
politanás, porém isso não impede que seja 
certa a nolicia dê se ler dado ordem para 


governo contúva para defender a praça, re- 
cusaram biler-se, e estavam inteifamente 
desmoralisadas. k 

No dia 25 teve ltgar em Toeplitz a en- 
frevista entre os soberános da Prussia 6 A 
tria, sendo este acompanhado pelo emb 
xador da Prussia em Vienna. Os embaixa- 
dores 'd'Austria em Berlin e Dresdo tambémi 
assislizam-= = 

* Geralmonte se ' apredita que a Austria, 
tomando a inicistiva duma alliança com a 
Prussia, quer a todo o custo obler garan- 
tias para a conservação de Veneza e da Iun- 
gria que vê ameaçadas. 

“A imprensa liberal prussiana exprime a 
cofifiahça de que o principe regente não sa- 
grifidard os interesses do seu paiz aos da 
Austria, e diz que uma alliança entre -as 
duas potencias só dará encargos á Prussia a 
troco das vantagens da Austria. 

Como a questão está por êmquanto no 
terreno das hypotheses é conjecturas, espo- 
remos que dados mais posilivos à lirem desse 


Antonio José d'Amorim Sobrinho, 
dita, dita, ..sccerera «  5$000 


terreno, para melhor se poder apreciar, , 


ás precauções para: evitar que se répitan: 
Aeccrescerita aquelle jornal que' é preciso que 
os musulmanos recebam uma lieção e quea 
intervenção está lão justificada que não ss 
resihila a Inglaterra nada de que a Prança 
tenha tomado a iniciativa com a sua habitual 
e prompla energiá. «Mais valeria, conclus 
dizendo, occupar o território óllomano em 
virtude de convénio com a Portá, porém se 
não Se conseguir isto, façamol-o sem a sua 
permissão, en nome da búmanidade e sem 
tuidarmos de vãs eliquetos, contenhamos 


as seenas horriveis que: se passam no: Ori- 


ente.» 4 

PARIZ 25. — Hoje diz-se que Garibal= 
di sedirige á capital de Napolês e que as 
forças que vão és suas ordens sobem a 10:000 
homens, ' 

A imperatriz chegou a Aguas Boas, on- 
de passará 20 dios, Até 5 de agosto não irá 
o imperador 4 Chalons, No dia 23 marcha- 
rá para. Saboya, Niza e Argelia. 

Dizem de Toepliz que hoje terá” la- 
gar a entrevista dos soberanos, cujo fim prin- 
cipal 6 nrranjar,os, pormenores. de um. tra- 
ctado feito já entre a Austria e Prussia, Os 
ministros dos negncios estrangeiros ;acompa- 
nham (os seus respectivos soberanos: 

Dizem varios jornses que o imperador 
agrátiou tun d grânceruz da Légião de Hon- 
ra a Abd-el-Háder, em Pecoitpensa do seu 
comportamento er favor dos'eliristãos. 

O discurso pronunciado pot lord Pals 
merston, flão Só causou desgosto aqui por 
inspirar desconfiança, senão lombem muitas 


jurnaes de Loniúres entire 'ellás o «Morning 


Stard» jo censuram fortemente, 4 
NAPOLES 26, — E inexacto que. ten! 


sido evacuada Messina. : 


 PARIZ 27. — O «Constitucional» diz que 
lord Jobn Russell authorisou a lord Cowley 
para sipenintender ,no assuínpto da expedi- 
cão à Syria, ao qual falta sómente determi- 
nar as bases em que se hade apoisr à 
intervenção. 7 ce m 
LONDRES 27. — O rei do Picfhon 
selha Garibaldi que assigne um armistício é 
se abslenha de ilácar o continente. O en- 
viado, napolitano pediu à Inglutérrá que dc- 


ceile à Mediação e imponha a Garibaldi o 
armistício 
a esle, pe 


orém a Inglaterra não avcede 


PARTE COMMBNCIALO 


ALFANDEGA DO. PORTO. 


julho.. 
Idem em Bl 


ama [E 


“ DESPACHOS DE EXMONTAÇÃO 


| AVLHO, 31. 


RIO DE JANRIRO.— Ná birtá Monteiro BI”, M. 
6. ailéii, 1 caixão com solpicões' e 1 dito com 
apol. eira agua. à WS tas 
sh IDEM. —Na, barca Silêncio, Anna de: Jesus dos 
Santós Moreira, 1 taixão com coturhos do linha; 
P. J. Pereira, 32 sãccos Coih feijão; I. 4. de Mês: 
quita, 25 caixões com batatas. , 

IDEM, = Na barca Noro . Tentador; Machado 

i vol. com presuntos, salpicões. e 

- P. da Silva, 12 caixoes com cebolas 
m louro, á 
BAHIA. —No briguo, Trovador, 4. G, dos Sântos, 
400 linças dé vimes, 1 barrica coin ocre e 2 ditas 
de vermelhão; Soares & Irmão, 40 duzias de taboas 
de pinho. natlô 

MARANHÃO. —No barca Brilhante, A. A. Gunha 

€.º,.12 duzias de taboas dé solho. 

RIO GRANDE DO SUL: — Na barca Alliança, 

Torres, 8 vol. diversos, , . 

GA.>Na escuna Riga & Porlo, À, T. Gla- 
isa, 489 quintaes de cortiça. 
“+ BRISTOL. —Na escuna Elisa, C. Smilhes & 8, 
5 pipus e 5 caixões com vinho. 

HULL.—Na escuna Bee, C. Smithes & U.º, 2 
ipas com vinho. . 

LONDRES: — Ná: escuná |Jáimes (Chadwitkj blode 
& Baker, 64 vol. com 40 pipas de vinho. 


s. A. 
“om 


COMPLETA DESCARGA, 
JULHO, 31. 


LONDRES, — Vapor ing. Iberia; cap. RavanaugL. 
qa = Ma 


TERNOS DE CARGA. 
; + avuno, Bl. Gs 
- DUBLIN.=Escuna Mary “Syeet, 105 ton, cap. 


lihos=abgrussl ob Has tiT 
HAMBURGO. — Escuna Foyalense, 175 lon., cap; 


'ereira, E 

Listoa. — vopor “Lusitádia, 320 lot, cap. 
Cofiterite. 

"LONDRES, --Yapór ing: Iberia, 650) ton. cap. 
Ravónsugh. 


GENEROS DESPACIADOS PANA CONSUMO, ' 
suLno; 9h y 


Assuvar=8' caixas, 4 quartolás, 18 fixos, 21 

barricas é 72 ssccos. ' , 

Cofé— 53. sactos. 
Arrog—l sacco. 

+ Melaço—40 cascos. 
Piassava—1800 molhos. 
Doce=19' arrateis. o 
Aguardente de cana—f garrafão. 


- MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES: 
sirão/81. 4 
Manifestâdo pata deposito. 
P. vAs 


À “ Aguardente vieseseies 4 


ira 


Despachado pata ci 
: No Porto. E, ts 


o 
Vinho maduto.,. ses: 


merda o e ebrra) 7. Arg 
PESA A Nora ; ERITE 
k 


Villa 


i P. Av G 
Vinheccerserssseresoeoo 26748 6 
— ee o 


“LISBOA. 
NETADO DO MERCADO 
De 230 28 de julho: 


Aindã mm preséwie/seniana q) nosso lhercado 
se conservOd nã Fbsdo Aplihia? dd quo uv men- 
cionámos na ultima revista, e as limitadas tran- 
sacções que se effectuaram foram destinadas exclu- 
sivamente ao eonsumo. E 
O mercado de fundos foi regular durante a 
semana. 1 ULo PS 

Eis-aqui as nossas cotações: 

Inscripções 'd'assentamento 


com juro do semestre .. 
de 1860 ELA TAVA 
Coupons NPR UA 
Divida diferida. 3 E) 
Papel-moeda .. PB. eim 2h 
Titulos de divida publica 
[antigos]... 4 ti) 
Titulos: de 
fores) 1h a Sh 
Tilulvs de di y 
tres operações). + 12 a 
Cambios. 
Londres... » 90 djd 54%, 
Pariz. a 400 did 528 
Genova. Va Bmjd 535 
Hamburgo. a 3 md 473 
Amsterdam D Bmjd 421% 
Madrid a Sdjr 95 
Porto. » par 
Metaes. 
e V. 


Peças de 84000, */, 
Oncas hespanhola: : » 
Rn o TM en 
Sol Siistéd, ] ) 
Ouro corcénto..,. 15980 2iodo » 
Dito em barra , — = 
Palacas hespanholas g950 — g970 a onto, 
Ditas brasileiras, « E 050» 
pro ae E 8 O 8 Co HRTo 
rata porLuguez: n 
a ráilcos,e + Bad tg 


Importatão.içj 0) 4 
ASSUCAR, — Vendas limitadas 30 consumo, e 
o merésdo muito frouxo. , 
AZEITE DE ANGOLA —Sem 
ALGODÃO. —Não hã procura. Í 
AGUARDENTE DO BRAZIL.—A que ha em 
deposito está destinada para reexportar dé conta 
propria. ra E abeto 
A RROZ.— Vendas mbilo limitadas e destinadas 
ao consumo. É 
ALPISTA.—Poucas vendas. pe 
cHA.— lg as vendas que so tem elfétluado 
são destinadas ao consumo. Ê 
CAPE'. —Ha a: absoluta d'este genero, e 
tambem à procura muilo pouca, 

CERA. —Pequerias vêndas sê effeolúntám para 
consumo. 
CACAU.—Não constam aindas vendas dó que 
chegou ultimamento 00 01 
COUROS.—Despacharam-sé pára feoxportaf os 


alteração: 


verdes do Pará |) js 

Todas as mais qualidades das diversas pro- 

cedencios fltam empatadas. nota peoi F 

GONNA Cori ateltam as, qualidades boas 
e) teriam pros ida. 


É désp do. 
em cons “do qué esto 
breve, pagará m  arratel, 
MARI. 
OURULU. 
transneções. - 


SALSA PARRILHA. — Falla Qualidades 
boas, que n'esta epoeha teriam prompta sabida 


URZELLA.— O; mesmo que indicamos ém nossa 

anterior pt º| ' a is < 
8º. Exportação. 

AZEITEDAS entradas d'este genero na 


tuál 
semana foram em pequena éscalla. 
u uta 


À Esporlação 
ER! 
“SARA TA 
embarque de. 800 rs 


eai 
é, con 
o » 
CEREAES=TFIgD.=AS poi 
tem concorrido a a o 


orções quê do Riba-Tejo 

é! E Spesdoras 
aos preços cotados. Do Alemtejo ainda não tem 
havido enttadas 


- Gevadas.—Gonservam-se q ubresoa de naves 
colações. Uma porção que velo do Algarve obte' 
a No a OS Pgue VOS. PlbubiPa FAdlisgil-ro 


a 270 rs. a 
Milhos.—Pouca procura, 
“ Cêmleios.- Pequenas. páflidas lê, ednicurildo 
ao mercado, que se conserva sem alteração. Ela 


geral os que tem entrado são de boa qualidade 
e bem creados. |, g 
SAL. —Sem alteração. aa 
A o mercado brib apalhia. 
conservando-se os préços totados. 

(Ektracto do J, dó E.) 


PARTE MARITIM 


PORTO, 1 DE AGOSTO. 
As 11 E:MEIA HORAS DA MANHÃ: 


Pórd da bárra mada sé avista: 
O rentoéN. (fresco) e 6 mat Bum. | 


Até está hora, êntrou O hiato Tres Gráças, é 
sahiu o Dois Amigos. 


Hontém às 3 horas é 45 minúlos, dá larde, 
ássou do nórte pára o sul o vapor pag. ing. Tagus, 
deixando a malia e tim passsgéiro. 
y as 

O vapor Lisboa éhtrou no Tejo hontem ás 10 
horas e 35 minutos da manhã; 


“Ponto, 3L DE JúLio. | 
' ENTRADAS. 
HAVRE; B diss.=Palocho Alerta, cop. Graça, 
fazendas, a d Bu de Castro & 0.º 
SDDDRTALUA; 26 dias — Escuna sueca Ebba 
Epica cap: Norcerg, aço, a E, Chamiço, Filho & 
silta. ' M 
TASBOA, 1 dia. =—Vnpor Lubitanis. 
LIVERPOOL, 4 e meio dias. — Vapor ing. Cintrá, 
cap. Lloyd, fozendas, a A; Miller & 6.º 
k SARidas. 
VIANNA. —Iinle Luz do Dia, mestre Faria, 
bacalhau. JL E do) E 
TERRA NÓVA. — Brigue ing. Velocity, cap. 
Cole, sal. , ! ted st E PAR 


MOVIMENTO DE niviniSOs Pontos 'Do 


FIGUEIRA, 24.—Não entrau gmbarenção. lgu- 
ma. Sahidas: Cahique portuguez Senhora do Carmo, 


déiri 
lastro; cabique portuguéz Senhora do Livramélito, 
da Briceivas com louça. 


lia 
Estrélla 4.º, do Porto ent lastro. Sáhiu o brigus 


grá' Olhão, com varios genéros; esci ingleza 
shes é Mary, para à Tetra Nova, com 
ingléz Albatross, para Falmoulh, doi 


atacho 
ana. | 


3 


Póra da barra ficahm séls hlatos e uma escunias 
arribados. 
Omar está bom. Vento NNE, fresco, T 
DEM, 25.—Não entrou embarcação pap 
Sahidas: portuguezes, rasca Sotiedade, pará Li 
'com varios ganEtos; cahiques, Abdotinhá é 
Maria, ambos para Peníche, com sal, ' 
Ficam fóra da barra seis hiales, tres eahiques 
e uma rosca, arribados, 
Vento NNE. fresco. 
SETUBAL, 23.— Entradas: hiates portuguezes, 


isboa, 
Ave 


S; Vicente 2.º, dé Lisboá, com varios generos : 


Dezeseis de Setembro, de Villa do Conde, com 
madeira; Dois lrmãos 1.º, de Lisboa, com ma- 
pátacho nortivguez Alália, de Lisboa, ém 


Sahidas: brigue sueco 
ing, para Stackolmo, com sal; escuna belga Pro- 
ncia, para Usiende, com sul; hiiles portu- 
fezes, Peliz Pensaniento, para Villã Nová de 
útlimão, cum cortiça; Perolo, para Sines, com 


cortiça; rasca Plor de Aveiro, pora o Porto, com 
sal. 


: escuna dinamarqueza 
tubal, em “astro; hiale portuguez 


ruússianb Preciosa, para Abo, cótil sal. 


Telegráphia eléctrica. 
N. B: Até & Hora quê Yái entrar no prélo 6 


nosso jornal [meio dia] ainda pão chegou à As- 
sociaçãe 
do porto de Lisboa dos dins 29, 30 e 31. 


o Commercial, o buletim com o moviniento 


“PUBLICAÇÕES LITIERARIA 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
ublicoú-so o n.º 7 do 2.º ano d'estê pe- 
riodico de iusica, contendo : Um Nocturne 
de Dohlér, op. 24. 
* Preço avulso... . 300 is. 

Vênde-se em casa do editor Hêntique 
Barreto, rua do Almada n.º 139, é na li- 
vrária de Cruz Coutinho aós Caldeireiros 


In. 14, 


MISCRLLANEA LITTERARIA.—Publicou 
se 6 6.º núliero d'esto jornal, contetido : 
4 Galumnia, pelo shr. GR. de B.—A' sa= 
grada resurrtição de Nosso Senhor Jésus 
Christo, poesiã ihedita de Práticisco J. Bingrá 
—áAoto de Contricção, poesia inedita de F. J. 
Bingre— Sobre o nome Jhovah, pelo sor. Ber- 
nardes Branco — Uma poesia do shr. G. 
Braga — Vila Beala, pelo snr. Leonel de 
Sampaio — Agouro, poesia do snh. Leonel 
de Sampaio — Curiosidades historicas — Pu= 
blicações litterarias — «A reforma da Acade- 
mia de Bellas Artes de Lisboa», opuseulo- 
pelo snr. José Marin d'Afidrade Ferreira — 


Archeologia = 3º = Fundição da igreja de 
Mathosinh 


—— EE camas DO 
MISCELLANEA MUSICAL. — Periodico de 


musica para, pianno; = Publieou=se o n.º 19, 
do 4.º anno. — Contém : «La Rieuse» bluet- 


toa la Polka, para piano, por J. Ascher. 
Preço d'este numero avulso 320 rs. 
Preço d'assignalura por cada 6 numeros 

para o Porto 48000 rs,; e para as provin+ 


Filhos & 6, 


cias 18120, pagos adiantados. 


Editores Villa Nova, 


rua de Santa Thereza n.º 26, Porto. 


GRAMMATICA FRANCEZA ou nova arte 
para aprender o idioma francez com perfei- 


ção e promplidão por Henrique AÁlliot, pri- 


meira edição: 
—»sVundo-ro.om ensa do author largo do 
Moinho de Vento n.º 92, de 12 exemplares 
para cima. É 
Proço 500 réis: 


gi 
O MENSAGEIRO DAB DAMAS, «Jornal da 


Modas». — Publicou-se o nº QU desto jornal, 
conteudo, olêm dê escolhidos arligos, dois 
bellos figurinos iluminados para homem 
senhoras, com a discripção da ultima moda 
de Pariz. Subsbreté-se para esto jornal, en- 
viando à impoflatitia da assignntura por uma 
cautella do seguro do correio, dirigida ao 
escriptorio da rédacção, na quihtá dá Torri- 
nha, a Valle do Pereiro, Lisboa. 

Prógós! 1 anno 18560 rs, 6 mezes 


780 rs. : 


EEE aaa nene) 
S anrs. dssignánites que descigrem rete- 
ber na Foz o iósso jornal terão à bon- 
dade de fazer saber no esoriptorio do expe= 


diênte 4 rúa é n.º dá essa ondé querem 
que lhes seja entregue. 


f nto se tefido verificado a reunião de as- 


semblea geral da Associação Commer- 
cial de Beneficencia no Porto, no dia 29 do 
mez passado por ordem do snr. vice-presi- 
dente desta associação são novamente convi- 
tlados os by snrs. Associados d'este phi- 
lantropico estabelecimento a reunir-se no 
proximo domingo 5 do corrente mez pelas 
3 horas da tarde, na easa da Bolsa para 
lhes ser apresentado pela direcção o relatorio 
do estado da mesma associação no primeiro 
semestro d'esto anno, e discutir os lraba- 
lhos da comissão encarregada da reforma 
do estatuto nomeada em 22 de abril ultimo, 

Porto, 1 de agosto de 1860. 

Antonio Martins Leorne. 
1.º secretario. 


UEM pretendor comprar uma mo- 
rada de casas, sita na rua do 
Senhor da Boa Passagem, em Gaia 
1.º 173, dirija-se à rua da Assumpção 
(1641) 


fit PENDEM-SE duss moradas de casas 
Juntas ou om separado, sitas na 
tua 29 de Setembro, boje de S. Lazaro n.º8 
71 a 83, sendo uma de um andor nova a 
outra terrea ; com bom quintal, rameada e 
poço. Quem pertender póde fallãr na rua 
de:S, João nº MO. (16421 


ALVIÇARAS 


ÃO-SE a quem a chasse quatro bilhetes 
db loteria de Lisboa, da 3.º extracção 
do 8.º trimestto tom os n.ºº 3567, 3568, 
AMT o ABI, entregando-os no Boteguith da 
Graça. (4643) 


aviao 


k 


O GOMMERCIO DO PORTO, 


Grande festividade. 


O domingo 5 de agosto ha Corpns Christi, 
Senhora do Rozario, Senhor Bom Jesus 
dos Afllictos Viajantes na parochial igreja 
do S.. Mamede da Infesta, precedida no sab- 
Dado ás 5 horas da tarde de vesperas can- 
tadas por musica, exposição, e sermão, á nonte 
iluminação ma igreja e Cruzeiro do mesmo 
Senhor Bom Jesus dos Afílitos Viajantes, 
coty fogo presve dé vistas, deste até igreja, 
com musica militar que locará, desde sab- 
Lado ao meio-dia aténo domingo á noute, 
etc. No domingo festa com exposição todo 
o dia, sermão de manhã e de tarde, sendo ora- 
dor o revd.º abbade de Gondalães hoje, de S. 
Nicolau, e no fim solemne procissão ao Crn- 
zeiro, adornuia com anjos, musica, ete., ete., 
que terá lugar pelas 6 horas da tarde. 
recebedor do 1.º bairro d'esta cidade 
0) faz publico que por espaço de 3) dias 
successivos, que terão principio no 1.º de 
agosto e findarão em 30 do mesmo mez, desde 
as 9 horas da manhã alé és 3 da tarde, 
tem aberto 'o cofre, sito no. rua do Bomjar- 
dim n.º 391 B, para a cobrança da 1.º pres- 
tação da contribuição predial, decima de in- 
dustria, de juros, e mais impostos annexos 
do anno civil de 1860 dus freguezias da 
Séó-e- Bomfim. ” [16391 


tafé de José Maria na Foz 


ARCHA-SE aberto desde o 1.º do corrente 
E este estabelecimento, sitona rua da Se- 
nhora da Luz n.º 80. No mesmo encontra- 
rão as pessoas que concorrerem almoços, ser- 
vidos com todo o asseio, bem como cerveja 
portugueza e ingleza, um. grande sortimen- 
to de refrescos, etc., etc. (1640) 


ELAS 12 horas do dia 3 d'agosto no 


Tribunal do Commercio, 'se hão-de arre- N 


matar judicisimente as dividas activas da 
massa fallida de Luiz Antonio da Silva, cons- 
tantes da relação existente nos autos de 
fallencia, de gue é escrivão Lessa. [1637] 
A rua da Boa Vistan.º 108 ou 
85 vendem-se dous coupés de 
quatro pessoas, uma victoria e uma 
dilígencia, tudo novo e experimen- 
tado, assim como tambem se vendem outros 
trens ao tudo por preços íuito commodos. 
- k , 11638] 
Maria Carlota de Bragança e marido D. 
« Pedro de Portugal e Castro, como re- 
presentante de seu pai e sogro, o exc.”º du- 
que de Lafões, e actunes senhores desta casa, 
a que pertencem os morgados da casa de 
Merialva, participam ao publico que o snr. 
Rodrigo Celestino d'Almeida Tavares e Oli- 
veira deixou de ser seu procurador e arren- 
datario, e não póde por isso continuar a re- 
ceber os fóros de seus morgados de Medel- 
lo, em Lamego e mais immediações, e da 
Villa o Terra da' Feira, e que está autho- 
risado pura os receber, como seu actual pro- 
curador, José Augusto da Silva Ferreira, mo- 
rador na rua das Flores n.º 191, da cidade 
do Porto, com o qual os foreiros dos annun- 
ciantes se podem entender, [1631] 


Loteria de Lisboa. 


3.2 EXTRACÇÃO .DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 


Flores n.º 1 e 3, junto igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 68600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 14700, o cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 8 de agosto 

Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. “41632; 


TI dia 13 d'agosto proximo, pelas 9ho- 
ras da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações, rua do Almada n.º 395, se 
ha-de proceder á arrematação dus bens de 
raiz seguintes : 

Na comarca do Porto, freguezia de Santo 
André de Canidello, lugar de Canidello, o 
campo chamado da Chieira, de terra lavra- 
dia; o campo chamado das Barges, de lerra 
lavradia com agua de rega; a leira cha- 
mado a Pedra da Moura, a malto e pi- 
nheiros; a leira de matto e pinheiros cha- 
mada dos Amiciros ; a leira chamada do Ri- 
beiro, de terra layradia, com arvores de vi- 
nho ce algumas videiras; a leira de terra la- 
vradia chamada das Travessas; a Cortinha, 
terra lavradia com arvores de vinho e al- 
gumas vides ; e o campo chamado do Pascuei- 
rol do terra lavradia; avaluado tudo livre 
de cultura, renda ao senhorio » Iaudemio, 
na quantia do 2048800 rs. , isto por exe- 
cução que D. Carolina Candida da Conceição 
e marido, d'esta cidade, promovem contro 
Helena Maria Rosa de Jesus e marido, da 
freguozia de Santo Anilté de Canidello. Es- 
crivão da execução Villela e da praça San- 
tos Lima, 11619] 


O CONSULADO BRITANNICO nesta cidade 

recebeu-se por um dos ultimos paquetes de 
Tnglaterra da secretaria dos negocios da guer- 
ra da mesma nação um oficio para G. H 
Shaw, e como ninguem tenha apparecido a 
exigil-o, faz-se o presente annuncio a quem 
convier. 


QUEM precisar de uma mestra estrangeira 
“é quo sabe portuguez, inglez, francez e 
itnliono, bordar, tocar pianno etc, etc, fale 
pa rua das Flores n,º 80. (1626) 


A Reboleira n.º 37, vende-se cerveja in-! 
gleza branca engarrafada, por preço com- 
modo. [1593] 


Vinho verde superior. | 
Votes na loja de peso da rua do Ro- 

vario n.º 141, por pipa, eva 70 rs. o 
quartilhos (1407) 


VENDE-SE uma armação envidraçada e 

forno com todos osutensilios, que per- 
tencem a uma loja de confeitaria, na rua 
da Porta de Carros, e hoje do Bomjardim, 
defronte da estalagem Real n,º 55. Tracta- 
se na mesma, [4594] 


FLOR D'ENXOFRE 


4" DESCARGA 


z 

“AMDR n) 

PAU CAMPECHE. 

Bateria do Terreiro n.º 4. 
Fm Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
= flôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado ; assim como' pau cam- 


peche de 1,º qualidade, a preços comino- 
dos. (1099) 


UEM quizer comprar uma americana para 
quatro pessoas, com 4 rodas, que serve 
para um ou dous cavallos e que dá bom 
commodo, póde fallar com o Augusto, fer- 
rador na tua de Entre Paredes. [1574] 


NA rua de S. João n.º 34 e 36, vende-se 

flor d'enxofre do acreditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para engarra- 
far vinhos e cabos e ensarcias usados, por 
preços commodos. (4571) 


A rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 


*" vender-se rastilhos de patente de 1.º 
[14601 


Na rua das Congostas 
n.º 1a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e porluguezes, assim 
como espiritos: 


e 2.º qualidade. 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry es 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins é €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


POTASSA DA RUSSIA 


A 28250 RÉIS A ARROBA. 
Nº, 


escriptorio do expediente d'este jor- 

nal diz-se quem a vende. 

LUGAM-SE no Douro, na freguezia da 
A goes uia grandes Euiázons na 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, lanoarias, o mais pertênças: quem 
os pertender póde fallar no mesmo armazem 
nu no Porto. na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29. (1319 


Chapeus de palha 
qpegrinas no. largo dos Loyos n.º 87. 
, (1429) 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTI. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 


Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tumbem para a perfeita igualdade dus 
tons, o annunciante, no longo lempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 
(1298) 


Abatimento de 50 por cento 


Livraria franceza e nacional, rua do La- 

ranjal, n.º 13 a 20, acaba de receber 
da Italia um grande sortimento de musica para 
instrumentos e canto, que vende com o des- 
conto de 50 por cento ficando assim reduzi 
dos os preços dos cathalagos a 100 rs., 
por franco. Pela mesma octasião recebeu 
tambem uma porção de cordas para rebera 
e papel de musica pautado á italiana e á fran- 


ceza de 16, 18, 20,24 e 30 linhas. (1546) 


e Quim quizer comprar, uma morada 
:ê de casus e um chão situ na rua 
8 do Rozario n.º 71 falle com a sua 

dona na mesma rua n.º 69. (1623) 


E 

RNALDO Ribeiro Barboza é Macellino Ribei- 

ro Barboza, agradecem por este meio por 
lhes não ser possivel fazel-o pessoalmente 
a lodos os ill.MºS e exc."ºSsnrs, que lhes-fi- 
zeram o distinco obsequio d'assislir aos ras- 
ponsos de sepultura de seu filho e-neto em 
a noute de 27 do corrente nos Terceiros do 
Carmo, protestando a todos a sua eterna gra- 
tidão, 1624) 


CRpeGsenCanEade. deianiadE sã 


tasa para alugar 


LUGA-SE na rua de S. Miguel 

a casa nova e bem acabada n.º 
15 e 17, que tem commodidades pa- 
ra grande familia, e bom “escripto- 
tio para commercio, boas vistas para O rio, 
e Villa Nova de Guia, quintal para jardim 
o sabida tambem para a rua de S. Roque 
e escadas da Esnoga: na mesma se tracta do 


ajuste do aluguer (1612) 


Lousas para telhados 


sEA rna de S. Francisco n.º 35 recebem- 
iQ se ordense pode-se vêr amostras de diffe- 
rentes feitios e tamanhos de lousas para co- 
brir casas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tas em razão da sua longa duração. (1045) 


Coupés e caleches. 
» ANSEMO, Pinto Rocha aluga cou- 
4 pés e caleches, grandes e pe- 
quenos, para toda e qualquer par- 
te, por preços muito commodos, 


no largo do Moinho de Vento n.º 2. 
(2554) 


Venda de Navio 
ANIEL & Irmão, em Cima do Muro n.º 
149 e 150, estão encarregados da venda 
d'um BRIGUE de 227 toneladas de registro, 
canstruido ha 3 arinos, forrado de cobre, mas- 
treado de Flandres, com tados os seus so- 
brecellentes, e classificado em 1º classe. 


(1588) 


LUGA-SE para o proximo S. Miguel a quin- 

ta do Mouro, e casá pertencente á mes- 

ma,-sita em Santa Catharina com entrada 

pela vielladas Pombas, com agua de bica é 

bom tanque para rega : falle na mesma rua 
Om 


0.078, 1 1381] 


E-SE uma proprieda- 
de de casas com mui- 
tos commodos e lindissimas 
vistas para tudos os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excelente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho,de moer milho, muito curio- 
so e util. Na fregneza de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centrses. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Matinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


malas, eixas e pertences para carruagens, 
armas inglezas para caça, folha de 
Flandres, fogões para salas, e frentes de mar- 
more de Italia, louçá ingleza, etc. George H. 
Hostings, rua das Congostas n.º 38. (959) 


inscripções. 
NA rua do Corpo da Guarda n.º 1, ven- 
dem-se inscripções da junta de credito 
publico e titulos para remissões de fóros. 
(1327) 


Praça do Commercio 
LUGAM SE juntos ou saparadamente dous 
grandes estriplurios no edificio da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 


ma Associação dão-se os esclarecimentos. 
! 11425] 


; GE Ep rr a cosa do Theatro do 

- Santa Catharina para um basar 

ou algum outro estabelecimento-, a 

quem convier fslle no mesmo em 

n.º 78; tambem se vende lodo o scenario 


do mesmo. [1380] 


FALLENCIA DE FRANCISCO FERRFIRA DA 
SILVA FRAGATEIRO. 

Curador Fiscal provisorio convida todos 
0 os credores a reunirem pelas 11 horas da 
manhã do dia 3 d'agosto proximo, no Tri- 
bunal do Commercio, designado pelo snr. 
juiz commissotio para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes. Lembra- 
se aos reclamantes que Os documentos so- 
bre que se basearem "as reclamações de- 
vem ser sellados, e a disposição do arli- 
go 1204 do codigo Commercial de que nin- 
guem poderá ser procurador de dous cre- 
dores, nem a. procuração poderá ser feita a 
credor do fallido. - 

O sullicitador—C. F. P. Felgueiras. 
é [1394] 


MA senhora na rua de S. Domingos nº 

27, 2.º andar, recebe meninas internas 

e externas ensinando-as a lêr, escrever, contar, 
costurar, bordar, a branco ea côres etc. 

Preços muito commodos. (1450) 


JAtUCAsE desde já no Porto na rua, Chã 

n.º 34 um grande armazem na lotação 
de 500 pipas com boas tanoarias etc, ele. : 
falla-se na rua de, Santo Antonio do Penedo 
n.º 29. (1320) 


José Antonio da Silva 
Braga 


Rua do Almada'entrada pela travessa da praça 
de 1) Pedro n.º 9 


ARTICIPA aos seus amigos e fre- 
guezes que o seu estabeleci- 
mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato” feito na 
ultima moda, « de todas as quali- 
dadés, proprio paraa estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul 

timamente chegadas de Pariz. 
[4411] 


Preços muito baratos. 
Rua das Congostas n.º 70. 
“AGENTES DE K 
M. J, SOARES é FILHOS, DE LONDRES, 


Hº amostras de louça, de feltro para for- 
rar navios e telhados e varios objectos, 
e se recebam ordens para fóra do paiz. 
Tambem se vendem alcoholometros com- 
pletos para conhecer n força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 
em Inglaterra para 'os direitos de entrada.. 
Custa a caixa com o apparelho 248000 
éis. (1232 
E 1 
- LONAS. 
LX Pereira Barboza Braga, rua das 


Flores n.º 99, tem bom sortimento de 
(825] 


lonas por preços muito commodos, 


Retratos photographicos 
DE 


500 AS. PARA CIMA, 


SOBRE OLEADO, PAPEL E VIDRO. 
Hdefonso, n.º 3. 


todas as dimensões que se desejarem ; 
reproduz os retratos em ponto grande para 
pequenos e estes n'aquelles, etc, tudo com 
muita perfeição. Retratos para bilhetes de 
visita, por preço modico. Repetição de pro 
vas em papel, metade do que custa a pri- 
excedendo uma duzia será maior à 


ção. 
Tem Sortimento de passepartous, caixas, 
broches, ete, que vende por preços com- 
modos. 5 

O seu estabelecimento está aberto to- 
dos os dias desde as 9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde. 4 


ENDE-SE uma propriedade de 
V casas com um grande quintal 
com egua de poço, sita na rua 
Bella da H'rincezo n.º 142 a 146, « 
com sahida para a viella dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas 
A casa é um pouco velha, porém o terreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação. 

No escriplorio do expediente d'este jor- 
nal se dão as competentes informações. 


MACHINA PARA CARIMBAR EM BRANCO 


A. MALLET 


ABRIDOR FRANCEZ, 
Rua da Fabrica n.º 29, 2.º andar. 


pREviNE o publico que se demorará p'esta 
cidade até o dia 15 de agosto. 
Faz machinetas de uma linha que não 
exceda 20 letras por 28000 rs, e as de 
mais 40 rs. por cada letra. (1620) 


NESTA typographia ha apara vender um 
*— prelo já experimentado, feito na fabrica 
de los de systema Albion (Albion: 
pre Ei 
ponte. photographo do. governo pelo mi- 
nisterio d'agricultura, do commercio, e 
das obras publicas, nos districtos de Giron- 
de, de Lot-e-Garonno e de Landes. Tendo 
em Bordeus o primeiro estabelecimento de 
photographia, tem a honra de participar aos 
amadores, que elle voltou ao Porto depois 
de 15 annos d'ansencia, munido d'instrumen- 
tos superiores e acompanhado do snr. César 
Maofot pintor, ex-professor do instituto im- 
perial dos Surdos-mudos. Tira retratos pho- 
lographicos, pintados a oleo, da maior dimen- 
são pelo preço de 6 a 308000. rs. 
Photographias em preto de 28 a 88000 rs. 
Retratos sobre vidro ou: tela coloridos 
desde 18500 rs. para cima. Reproduz tam- 
bem todos os objectos, os mais mycrosco- 
picos, aos quoes dá a dimensão que se de- 
seja. 


Tem o seu Atelier na rua do Bomjar- 
dim n.º 605, onde trabalha todos os dias, 
excepto nos domingos por causa da santi- 
ficação d'este dia, Segundo o seu costume, 
o producto do primeiro retrato (de 308000 
réis) que elle fizer é destinado para uma 
obra-de caridade. E esta quantia será en- 
tregue ao snr. abbade de Santo Ildefonso , 
para que sua senhoria disponha della pa- 
ra este fim. 112791 


VENDEM-SE 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 21 inscripções 
de assentamento e coupons. 

LUGA-SE por um ou mais an- 

nos, uma morada de casas si- 

tas na rua do Monte-bello, logo, 

para um collegio,ou uma numerosa familia 
com os n.ºº 21 a 25, têm muitos bons commo- 
dos e lindas vistas, grande quintal e agua e 
de S. Jeronimo : quem a pertender falle na 
mesma todos os dias (não santificados) desde 
as 6 horas da manhã até ás 10, e de tarde 


(11701 
pe acima da feira do gado, proprias 
pomar de-frutas, com sabida para a travessa 
da uma ás 4. (1107) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
4.º feira Loo -Agos- 
to às 2 noras da tor-]| 
o de. 
No escriplorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. ce 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros Iracla-se com 


Para 


Largo da Batalha, junto á igreja de Santo — 


OMINGOS Pascoal Junior faz retratos del7a 


Para Liverpool. 


O vapor inglez =CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a subir no dia 8 
à de agosto proximo. 


Para carga é passageiros tracta-se com 
4. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73. (1560) 


Para Leith 
(AUTUMN VESSEL). 


O brigue inglez =BETSY,= capi- 
tão John Manson. a 


[1558] 
Para Bristol 


(AUTUMN VESSEL), 


A escuna ingleza = ALARM, = 
capitão John Phelp. 
(1559) 


db 


Para Londres. 

A sahir em poucos dias o bri- 
gue inglez = WILLIAM, = capi- 
lão Biggs. (1570) 


Para Hull. 


Sahe com muita brevidade a ga- 


di lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurff, e deve sahir daqui em 


== 
ca- 


[1497] 
Para Bristol e Gloster. 


15 dias depois da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull. 

Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. (1162) 
Para Londres 

O brigue inglez=J4MES CHADWI- 
FE CK,= classificado AÍ e de 120 
toneladas, capitão George Stru- 
chan, sahe com brevidade. [1389 
Para Stockton e Leith. 
A escuna ingleza = DANIEL, = 
capitão John Eduards, sahe com 
tudaa brevidade por ter a maior 
parte da carga prompia. [4391] 
Para Sunderland e New- 
Castle. 
b Sahirá com toda a brevidade a 
déb escuna ingleza CLARENCE 
A1 no Lloyds, 56 toneladas, 
pitão George R. Cox. 


PS 96 toneladas, classificada no Lloyds 
A1, capitão Daniel Jenkins. 
Novados Inglezes n.º 145. (976) 
Para o Riode Janeiro. 
A barca =FELIX,= de 1.º classe 
capitão Fiuza de Oliveira, vai sa- 
Não recebe carga para o resto dos pas- 
sageiros : tracta-so com o caixa Felix Pereira 
Jem (1636) 
Z 7 . 
— Para Caminha, 
(O) e OVA UNIÃO = sahi- 
o mar e tempo lugar): quem no: 
mesmo quizer carregar, dirija-se aos des- 
Muro n.º, 153 a 155. (1621) 
Para o Rio de Janeiro. 
dia 8 de agosto proximo, recebe. 
carga e passageiros: bracta-se: 
Cima do Muro com Daniel & lemão.. 
(1600) 
4 A veleira barca = MONTEIRO 9.º, 
==de 1.º classe, sabirá no dia 5 
alguns passageiros, para os quaes lem os 
melhores commodos e tractamento. Tracta- 


À escuna ingleza = ELIZA, = de 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Ea 
FS hir com muita brevidade. 
Barboza Braga, rua das Flores n.º 99. 
db rá no dia 1.º de agosto (dando 
pachantes Gomes, Lima & C.?, Cima do 
4 barca =SILÊENCIO,= sohe no 
glir na rua d'Alegria n.º 9 om euy 
Para o Rio de Janeiro 
de agosto. Ainda tem lugar para 
se com José de Souza Monteiro e Silva, em 


1996) 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade 

ab a galera= FLOR DO PORTO, — 

capitão Santos ; para carga e pas- 

sageiros lracia-se com Manoel Pereira Pen— 
na, na proça. de Carlos Alberto n.º 132, 
(1517) 

PM brevidade; recebe: carga e pas- 

sageiros a traetar com Pinto & 


Rocha, largo de S. Juão:Novo n.º 2. 
- (1311) 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com brevidade a mui- 
to veleira barca =SYMPATHIA, 
==de 1.º classe: para carga e 
passageiros tracta-se com Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 


Para o Pará, 
- A barca =AMAZONA, = capitão 
Leite Junior, vai sahir com muita 


1436) 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca == ALLIANÇA, = de 1.º 
classe, sahirá a 8 de agosto. 
Ainda recebe alguma carga leve. 
Us snrs. carregadores queiram ter a bon- 
dade de mandar seus conhecimentos e os 
snrs. passageiros, os seus passaportes é vi- 
rem legalisar suas passagens ao escriptorio, 
na rua de S. Novo n.º 45. — (766) 


Responsavel M. -S. Carqueja. 


A. Miller & 6.º, rua Noya dos Ing] 8º 
78, 5%'gndaço O (oo dasidapiss ns 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
* Rua da Ferraria de Baixo 0.º 408, 


Cima do Muro, junto á ponte, n.º 16 2 “ 


Fm 


